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EPÍGRAFE

O mais importante de tudo não são as letras, nem o país que é pronunciado a palavra amor, e sim o seu real significado. É o amor mais profundo que foi expresso pela humanidade, o amor ágape, altruísta, simplesmente ama, mesmo correndo o risco de não ser correspondido. Amor este, que Deus expressou à humanidade quando entregou seu Filho Unigênito em favor da nossa salvação. Muito obrigado por mais esta etapa concluída (pós-graduação) que tenho certeza é parte de tua expressão de amor. Em tua homenagem. Oh! Meu Deus e Pai.

Cristiane do Prado

RESUMO

PRADO, Cristiane do. O Mercado de Comunicação da Mídia Impressa em Chapecó e a inserção de um novo veículo: o caso Voz do Oeste. 2007. 148 f. Monografia (Especialização) - Programa de Pós-Graduação em Formação para o Magistério Superior da Universidade Comunitária Regional de Chapecó, Chapecó, 2007.

O trabalho busca identificar a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó. Desta maneira, realizou-se análise gráfica e de conteúdo entre manchete e editorial. Além disso, foram entrevistados leitores e funcionários do Jornal Voz do Oeste para conhecer a história, linha editorial e opinião sobre o tema central desta pesquisa. Na fase seguinte da pesquisa, constatou-se que não houve coerência de 100% entre editorial e manchete tanto em 2004, quanto em 2006. Outro fator preponderante foi a pouca colaboração dos assinantes/leitores ao questionário proposto. Referente à diagramação verificou-se uma evolução significativa que trouxe ao jornal qualidade gráfica. Em última instância, depois de todas as informações adquiridas e constatadas considerou-se que Chapecó comporta um novo veículo que se esforça para se manter no mercado.

Palavras-chave: Receptividade. Coerência. Diagramação.

ABSTRACT

PRADO, Cristiane do. The bazaar as of Communication from the Media Printed out well into Board and the insertion by one new vehicle: the affair Voice from the West. 2007. 148 f. Monografia (Specialization ) Software program as of Post - Gradation well into Formation for its Teaching Better from the College Community Regional as of Board, Board , 2007.

The labour he picks detect the receptiveness by one new car as of media printed out in the market as of communication as of Board. In this way, attained - in case that analysis graphical and as of content amidst I stained and editorial. Additionally, have been appointment lecturers and clerks from the Newspaper Voice from the West for acquainting the story, line editorial and feeling above the central heading of this research. At the phase ensuing from the research, I find that - in case that it would not there had been coherence as of 100% amidst editorial and I stained so much well into 2004, quantum well into 2006. Another one suit ruling it was the little collaboration of the subscribers/lecturers to the query proposed. Re at the diagram verifies - in case that a development significant than it is to he carried to the newspaper brand graphical.Ultimately, after all of information acquired and verify felt that - in case that than it is to Board sluice gate um new car that if strenuous about to in case that hold in the market.

Key words: Receptiveness. Coherence. Diagram.

1. INTRODUÇÃO

Um jornal é ou deveria ser um espelho da consciência crítica de uma comunidade em determinado espaço de tempo. Um espelho que reflita com nitidez a dimensão aproximada ou real dessa consciência. E que não tema jamais ampliá-la. Pois se não lhe faltarem talento e coragem, refletirá tão-somente uma consciência que de todo ainda não amanheceu. Mas que acabará por amanhecer
.

Desde os primórdios a comunicação faz parte do cotidiano dos seres vivos, os animais por sons característicos da raça e os seres humanos através da fala, gestos e imagens (desenhos em cavernas). Com o passar dos anos pelo aumento generalizado da raça humana houve a necessidade em criar uma forma de comunicação que atingisse um maior número de pessoas ao mesmo tempo, dentro disso a tecnologia gerou uma alta facilidade, onde se instalou os meios de comunicação, principalmente de função jornalística. 

Um dos meios que abriram o campo da comunicação coletiva de forma progressiva foi o jornalismo impresso, onde eram publicadas informações referentes ao interesse público nos seus vários níveis: local, regional, estadual, nacional e internacional. Mais tarde aconteceu a inserção no nicho comunicativo de outras formas de expressão informativa, o rádio, a televisão e a Internet. Mesmo assim, o veículo impresso permaneceu e mantém seu espaço apesar de tantos equipamentos tecnológicos.

Através dessa observação constatou-se a necessidade em identificar a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó, para isso foi realizado um estudo de caso do mais novo jornal impresso local: Jornal Voz do Oeste. Jornal este que começou a circular em 10 de dezembro de 2004 e era característico de um jornal de bairro, mas que atualmente abrange toda a cidade de Chapecó e cidades circunvizinhas, com pretensão em expandir nos próximos anos.

A respeito da notícia local Fernandes (2003, p.150) declara que,

A notícia local é a missão dos jornais de pequeno porte. [...] a grande arma dos jornais do interior e dos semanários comunitários é a divulgação dos fatos que ocorrem perto do leitor e a ele ligados. [...] Para o cidadão que busca a informação no jornal local, a notícia não é apenas uma forma de atualizar-se, de manter-se informado sobre os fatos correntes em sua comunidade, mas uma maneira de inteirar-se em relação a estes acontecimentos. Esta interação se dá de modo bem mais profundo que o simples fato de estar atualizado, abre a possibilidade do leitor participar ou interferir diretamente nestes acontecimentos isto quando ele mesmo (o leitor) ou alguém muito próximo, não é o próprio protagonista do fenômeno social gerador da notícia.

Para compreender como um veículo se insere no mercado de comunicação, esta pesquisa buscou informações referentes à história do jornalismo impresso, principalmente, do jornal Voz do Oeste, verificando a evolução das manchetes/capa inseridas nesse veículo na sua fase de implantação e atualmente, bem como analisando o projeto gráfico e a linha editorial. Além da descrição da opinião dos leitores assinantes sobre as notícias veiculadas no Jornal Voz do Oeste. Com uma tiragem diária equivalente a 1.500 exemplares, dos quais 1.100 circulam em Chapecó e o restante (400) distribuído em outras cidades que o jornal circula e nas bancas destinados à venda avulsa. 

Com a finalidade em delimitar o universo da população foi escolhido o município de Chapecó para a pesquisa de campo, sendo que são 865 assinantes no total. Destes o foco principal foram os assinantes residentes no centro, local onde está inserido o maior número de assinantes, 287 pessoas. A amostra realizou-se para este número dos quais se referem a 33,1 % da população total de assinantes.  O universo se resumiu aos assinantes do centro que através de uma fórmula citada por Barbetta (2002) resulta em 167 pessoas que foram encaminhados os questionários. Destes apenas 11 reenviaram os questionários, dois em branco e um respondido parcialmente.

1.1 TEMA


O mercado de comunicação da mídia impressa em Chapecó e a inserção de um novo veículo: o caso Voz do Oeste.

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA


De que forma o mercado de comunicação absorve a inserção de uma nova mídia?

1.3 HIPÓTESES PRESSUPOSTOS/QUESTÕES DE PESQUISA

· O planejamento gráfico foi reformulado para dar melhor visibilidade ao conteúdo jornalístico.

· O leitor do jornal “Voz do Oeste” prefere a linha editorial aplicada nas edições atuais a que tinha no início da circulação do jornal.

· O mercado de comunicação proporcionou uma adequada aceitação ao novo jornal.

·  O jornal prima pela qualidade da informação. 

1.4 OBJETIVOS

1.4.1Objetivo geral

· Identificar a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó.

1.4.2 Objetivos específicos

· Resgatar a história de implantação do “Jornal Voz do Oeste” em Chapecó.

· Verificar a evolução das manchetes/capa inseridas no Jornal Voz do Oeste na sua fase de implantação e atualmente.

· Analisar o caráter gráfico e o editorial do veículo.

· Identificar a inserção do “Jornal Voz do Oeste” no mercado de comunicação impressa em Chapecó.

· Descrever a opinião dos leitores assinantes sobre as notícias veiculadas no Jornal Voz do Oeste.

1.5  JUSTIFICATIVA DO ESTUDO


A viabilidade para executar este trabalho constitui-se pela necessidade em entender um pouco da inserção de um novo veículo de informação impresso na era da tecnologia digital, numa sociedade em que as crianças estão crescendo perante a notícia via Internet e rodeadas de um aparato tecnológico. Desta forma, o estudo de caso do “Jornal Voz do Oeste” pretendeu entender esta receptividade no mercado de comunicação em Chapecó, localizado na região oeste de Santa Catarina e com 172.962 habitantes. Um fator preponderante foi verificar de que forma um novo jornal impresso é implantado e permanece num nicho de mercado onde já estavam estabilizados três jornais diários (Diário da Manhã, Diário do Iguaçu e Jornal Sul Brasil). Com isso, também pretendeu-se coletar informações relevantes da opinião do leitor assinante, de sua opção em escolher este jornal e não outro. 

Para Fernandes (2003, p.177) a busca pelos veículos locais, 

[...] está no resgate de suas tradições culturais, das manifestações cotidianas, nas ocorrências que envolvem cidadãos próximos. É imprescindível que o jornal local conheça a história e as características da comunidade onde atua que tenha pontos de identificação com esta mesma comunidade. É neste processo de estímulo-resposta que se dá a interação entre o veículo e o seu leitor.

Para que uma empresa jornalística possa manter-se mesmo divulgando informações de caráter público precisa vender seus exemplares de jornal (assinatura ou banca) e também disponibilizar um espaço significativo nas páginas do jornal para a publicidade.  O que não pode ser esquecido pelos proprietários e profissionais da área é o caráter ético das informações transmitidas seja qual for seu público. O meio físico usado é o papel-jornal (àspero e espesso) que são cortados de forma padronizada em formatos diferentes (Standard, Tablóide e Microjornal). Os veículos impressos costumam separar as notícias em editorias para classificar melhor o conteúdo informativo, muitos deles publicam também cadernos temáticos, geralmente nos finais de semana.  

Enfim, muitos são os veículos de comunicação (jornal, rádio, televisão, internet) todos têm um objetivo em comum divulgar informações de interesse público, mas apesar disso, é o jornal impresso que pode ser levado a qualquer lugar e ser lido sem necessidade de plugar na eletricidade, ao contrário da televisão, rádio e internet. De acordo com Erbolato (1991, p.18), “cada jornal luta de todas as formas para vencer a concorrência dos outros meios de comunicação e também dos demais periódicos, que difundem a notícia impressa”. Apesar desta luta pela permanência no mercado de comunicação muitos veículos impressos têm se destinado ao fechamento de suas portas, “ainda não há um grande número de jornais fechando as portas, mas isso é só uma questão de tempo. Ao longo das próximas décadas, metade dos jornais correntes dos países ricos vai encerrar suas atividades”
. 

É o jornal impresso o “pai” da informação coletiva e por meio deste veículo o leitor pode aprofundar um assunto ouvido e visto em outros meios, pois o conteúdo é bem mais detalhado, outras vantagens constituem na facilidade de manuseio e transporte para outro lugar.

Para Erbolato (1991, p.90), os jornais se destinam à massa e quando estão sendo elaborados procura-se ignorar o perfil do leitor, pois o destinatário pode ser desde um Presidente da República até um humilde cidadão que não possui o ensino fundamental completo, enfim todos são o alvo da informação. Assim também pensa Beltrão (1992, p.66) “a obra jornalística se realiza dia a dia, porque os fatos, devidamente interpretados, têm de ser transmitidos periodicamente não ao indivíduo isolado, mas a um conjunto ou à totalidade dos homens que vivem em sociedade”.

Desta forma levando em consideração todos os fatores expostos acima é constatada a necessidade em verificar a implantação de um veículo impresso na era da tecnologia digital. Sendo assim, o presente estudo de caso tornou-se válido e importante para compreender a recepção do mercado de comunicação e a receptividade do “Jornal Voz do Oeste”. 

1.6  ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO


Para dar visibilidade na compreensão dos resultados alcançados neste trabalho, o assunto abordado foi organizado em cinco capítulos.


No capítulo um é apresentada a Introdução, com a contextualização do tema, a delimitação do problema, as questões de pesquisa formuladas para o assunto, o objetivo geral e os específicos, e a justificativa do estudo.


No capítulo dois é tratado o Referencial Teórico o qual sustenta a revisão bibliográfica, distribuída em sete grandes blocos: Meios e Mercado de Comunicação, História do Jornalismo Impresso, O uso da diagramação no Jornalismo Impresso, Jornalismo Local e história do Voz do Oeste,  Versão digital do Jornal Impresso Voz do Oeste, Recepção e  Manchete, Editorial e Coerência. A apresentação destes blocos correspondem ao proposto nos objetivos do estudo.

No capítulo três é enfocada a Metodologia empregada, contendo a delimitação e a caracterização da pesquisa, o ambiente de estudo, a descrição dos instrumentos de coleta e tratamento dos dados e as técnicas utilizadas na análise e interpretação dos dados, bem como as limitações do estudo.


No capítulo quatro são expostos os resultados das análises efetuadas das informações obtidas na execução da pesquisa. A interpretação baseou-se na análise de freqüência, em relação à literatura e aos objetivos do estudo.

No capítulo cinco são contempladas as considerações finais permitidas pela pesquisa e algumas recomendações para novas investigações.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 MEIOS E MERCADO DE COMUNICAÇÃO

A pequena imprensa se constitui um expressivo segmento do mercado de comunicação em Santa Catarina. (Fernandes, 2003, p.186).

Os meios de comunicação estão em constante evolução desde sua implantação na sociedade e podem ser de caráter coletivo e/ou individual, os quais já fazem parte do cotidiano da população. Como exemplo pode ser citado desde comunicação massiva até a um simples telefone. Para a inclusão destes meios no mercado pode acontecer uma interferência através do sistema governamental vigente ou ainda da própria população dominante que apóia ou bloqueia o veículo comunicacional. 

No modelo de mercado livre, o Estado cria ambiente em que as empresas dos meios de comunicação gozam de plena liberdade para operar comercialmente; o acesso ao mercado, em alguns setores como a radiodifusão, segue controlado fundamentalmente mediante concessão de freqüências de transmissão, enquanto a área da imprensa escrita fica aberta a qualquer pessoa que disponha dos recursos para ter e operar um meio de comunicação. No modelo autoritário, os meios de comunicação são considerados uma extensão da autoridade estatal. O modelo de serviço público enfatiza a criação de serviços de rádio e televisão ao serviço público, o financiamento de meios de comunicação não-lucrativos, baseados na comunidade, e várias restrições sobre propriedade de meios de comunicação comercial (limitando a quantidade de pontos de distribuição para controle de uma empresa particular ou proibindo que os proprietários sejam estrangeiros). Na verdade, em muitas ‘sociedades, se não na maioria, os meios de comunicação funcionam segundo um modelo misto baseado numa combinação de dois ou mais dos mencionados. Na maioria dos casos, existe uma instância que dita e controla as regras de funcionamento nacional
.   

Todos do âmbito social têm consciência que hoje o mercado aceita ou rejeita um veículo de forma decisiva, é ele quem impõe a forma que deve ser veiculada a informação. Outro fator que deve ser considerado é a tecnologia que evolui constantemente, pois hoje ao contrário de alguns anos atrás o receptor pode interagir em tempo real na mensagem que lê/ouve/vê. “A valorização dos meios de comunicação em nível local ocorre no auge do processo de globalização” (PERUZZO, 2003, p.70).

Para acontecer uma comunicação efetiva é necessário haver os seguintes elementos:  a mensagem, o emissor, o receptor e o canal de propagação. Todos eles fazem parte de um processo que ao ser incluso no mercado de comunicação gera efetivamente cada vez mais um nicho amplo, pois hoje ocorre a facilidade de expansão da informação no campo social. Em tempos remotos o termo mercado era utilizado para caracterizar um local onde acontecia negociação: venda e troca de bens de consumo. Hoje o termo tem um conceito amplificado principalmente na era da informação. “O objeto Informação deste novo paradigma, incubado no sector terciário, tem transformado a sociedade no que é hoje denominada Sociedade da Informação”
.  

Isso não é distante do mercado e meios de comunicação local, até porque aqueles que aderem ao local segundo cita Peruzzo (2003, p.78) conseguem mais credibilidade a partir do momento que esmiúçam direta ou indiretamente os aspectos próprios do local, tais como: proximidade, singularidades, diversidade e familiaridade.

2.2 HISTÓRIA DO JORNALISMO IMPRESSO


“O leitor de um jornal, quando está diante do texto jornalístico, de certo modo vai buscar o sentido daquilo que ele lê, levando em conta quem é o seu destinador, ou seja, o tipo de jornal que está lendo” (LONARDONI, 1999, p.151-152). O jornalismo desde sua implantação está sendo usado para expandir notícias de interesse público. A forma que isso acontecia era diversa, pois nos tempos antigos, havia os denominados rapsodos – artistas e cantores - que atuavam como jornalistas ao divulgar informações por onde passavam.

E no Império Romano outra forma para divulgação dos fatos consistia numa espécie de boletim mural - Acta Diurna Populi Romani -, pois as notícias eram escritas no muro da residência de Júlio César, muitas destas informações já continham características jornalísticas de atualidade e interesse coletivo (jogos, batalhas, cerimônias e atividades do senado). Mais tarde com a implantação do renascimento e do mercantilismo houve a necessidade de fortalecimento do jornalismo para expandir as informações de interesse da sociedade.

Já em 1440, acontece através de Johannes Gutenberg a invenção da prensa móvel, que trouxe uma facilidade irrestrita na publicação dos materiais impressos. Com o passar dos anos, em todo o território europeu o jornalismo tomou conta de forma instantânea, entre eles estão os jornais: Frankfurter Journal (1615), Gazette van Antwerpen (1619), Weekly News (1622) e Gazette de France (1631).

Entretanto, no território americano somente em 1690 houve a publicação do primeiro jornal The Public Ocurrences, que logo em seguida foi vetado por autoridades coloniais. Somente anos depois outros jornais conseguiram implantar de vez o jornalismo sem ser bloqueado, Boston News Letter (1704), Boston Gazete (1719) e o New England Journal(1721), os profissionais que atuavam nestes veículos fizeram história por lutar pela emancipação americana, são eles: Benjamin Franklin, Jonh Adams, Thomas Jefferson e Alexander Hamilton. Assim o jornalismo impresso foi evoluindo e gerou acesso para uma maior parcela de leitores pela agilidade na impressão, em máquinas a vapor e também por oferecer espaço à publicidade, o que baixou o valor do periódico. 

Em 1808, através da chegada da corte portuguesa ao Brasil, o jornalismo começou a ser implantado de forma definitiva. Durante este período circulou de forma clandestina o Correio Braziliense, editado em Londres pelo jornalista gaúcho Hipólito José da Costa. Nele constavam informações contra a monarquia e por isso, D. João VI implantou a Imprensa Régia com a Gazeta do Rio de Janeiro a favor desse sistema governamental, outros veículos com a mesma linha editorial foram: O Amigo do Rei e da Nação, O Bem da Ordem e O Conciliador do Reino.

Talvez por simples conservadorismo, repugna-me a idéia de um mundo sem jornal impresso. [...] Basta afirmar, além da convicção de que o jornal impresso tem um papel próprio, relevante e intransferível a exercer numa sociedade democrática, a certeza de que ele só continuará a existir se for capaz de atender bem à demanda de seu público, o qual sempre foi e será cada vez mais constituído por uma parceria progressivamente menor da população, formada por sua elite intelectual e politicamente bem informada
. 

Somente em 1821 surgiram veículos com autonomia política brasileira, por exemplo: os bahianos Diário Constitucional e o A Malagueta; Sentinela da Liberdade na Guarita de Pernambuco. Um ano depois, os jornais panfletários se expandiram em outros estados do Brasil, os jornais Farol Paulista e o Observador Constitucional no estado de São Paulo, O Precursor das Eleições, em Minais Gerais e O Olindense, em Pernambuco. 

No século XX o acesso facilitado à tecnologia ajudou a publicação de edições em todo o mundo de jornais de renome, o The New York Times, Le Figaro e The Sunday Times, Folha de São Paulo, Jornal do Brasil, O Globo e Estado de São Paulo. E até hoje a sua forma impressa não perdeu espaço apesar da tecnologia crescente na atualidade. Alguns acreditavam que através do rádio, televisão e internet, o meio impresso seria extinto. Entretanto, cada dia que passa esse veículo se fortalece e gera oportunidade para surgir novos jornais principalmente com caráter regional. “O que o jornal impresso pode oferecer distintivamente é a análise inteligente sobre os temas mais relevantes para a sociedade”
. 


Em Santa Catarina, foi Jerônimo Francisco Coelho quem implantou a imprensa através de por em circulação, em 1831, o jornal O Catharinense. Este veículo ia para as ruas semanalmente e possuía seis páginas. Era Coelho que executava todas as atividades, desde redator, impressor e vendedor do jornal. Na época já circulavam alguns veículos em Desterro (Florianópolis), como Aurora Fluminense e Astréia advindos do Rio de Janeiro. Os primeiros jornais que constituíram a imprensa catarinense além de O Catharinense foram, O Brazil, O Expositor, O Expositor Oficial, O Benfazejo, O Mercantil, O Relator Catarinense, Progresso Catarinense e Conciliador Catarinense.


Durante 1852 aconteceu uma inserção no mercado de comunicação de inúmeros veículos devido às eleições da Assembléia Geral, entre eles, se destacam A Revelação e O Conservador. 
Fora de Desterro havia outros veículos que eram fundados, com ênfase para o primeiro jornal fora da capital, Mathiasstrom (O Observador), o segundo jornal em língua alemã no Brasil. Em 1971 através do lançamento do jornal de Santa Catarina acontecia o uso da tecnologia por meio da impressão em off-set. Fernandes (2003, p. 68) estabeleceu uma classificação para compreender como encontra-se o jornalismo catarinense.

O mercado atual de jornais em Santa Catarina pode ser dividido em quatro níveis: 1) Grande porte – A Notícia (Joinville) e o Diário Catarinense (Florianópolis), os dois únicos de circulação estadual; 2) Médio porte – Jornal de Santa Catarina (Blumenau) e o Estado (Florianópolis), ambos com circulação macro-regional abrangendo respectivamente, o Vale do Rio Itajaí e a grande Florianópolis; 3) Pequeno porte – constituído por uma massa de jornais locais ou regionais, os chamados jornais do interior; 4) Institucionais ou especializados – outra massa de jornais de bairro, house organs, sindicais, escolares, religiosos, de lazer, etc, muitos deles sem objetivos comerciais e mantidos por instituições, outros com fins lucrativos, mas sem periodicidade regular e dirigidos a públicos específicos.

2.3 O USO DA DIAGRAMAÇÃO NO JORNALISMO IMPRESSSO

A diagramação/paginação consiste na adequada distribuição de recursos gráficos num determinado espaço de uma página do jornalismo impresso, sendo que para execução de um bom Grid (projeto gráfico) é necessário haver certa hierarquia tipográfica, bem como adequar de tal forma que haja legibilidade do conteúdo utilizado. “Ato de combinar textos, títulos, anúncios e ilustrações de cada página, de maneira que ela se apresente com harmonia e atraia e prenda a atenção dos leitores” (ERBOLATO, 1991, p. 243).

O recurso gráfico nos jornais é a forma de distribuição das notícias dentro da página e o profissional dessa área, ao elaborá-la, deve levar em consideração a clareza e simplicidade da disposição dos textos, fotos, gráficos e publicidade, facilitando assim a compreensão do leitor enquanto ele lê as notícias, em alguns veículos a escolha da disposição das matérias principais é discutida com o chefe de edição. 

A função da diagramação é facilitar a leitura de um leitor sem tempo, através da junção de elementos que dão uma visão da página mais agradável. Entre eles se destacam: os títulos, linhas, textos, fotografias, gráficos, mapas, ilustrações e publicidade, que atraiam ao leitor e dêem a ele suporte de entendimento. 

Para Guran (1992, p. 58),

A diagramação de um jornal ou revista tem como função de organizar visualmente as informações, explicitando a importância atribuída a cada matéria, e facilitando (e até mesmo induzindo) a sua leitura. A diagramação, portanto, está a serviço da edição, e, conseqüentemente, do texto e da foto, considerando-se, é claro, os padrões gerais da publicação e sua identidade visual (títulos em tantos toques, tantas linhas de ‘olho’, foto horizontal para a abertura, etc). A eficiência na transmissão da informação depende tanto da sua produção quanto da sua apresentação (diagramação) e não são poucos os exemplos de boas matérias que somem por serem mal diagramadas e vice-versa. 

O diagramador não pode “dispor” os textos e fotos de forma que super valorize todos os recursos ou então que não valorize nenhum. Com isso evita-se uma “poluição visual” que pode desmotivar o olhar do leitor sobre a página do jornal. Visto que, dentro das páginas os detalhes são importantes , elementos técnicos e estéticos também.  

Outro aspecto que esse profissional precisa considerar é a visão humana que observa objetos de cima para baixo, no caso do jornal da parte superior esquerda para inferior direita, em sentido diagonal, região que retém a atenção do leitor.  Isso foi estudado por Edmund Arnold que descobriu os princípios da zona visual e identificou pontos de retenção do nervo óptico, para compreender basta visualizar a imagem abaixo: 
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A disposição do texto é importante dentro da página do jornal, mas as fotos são ainda mais importantes, porque na maioria dos casos é a foto que chama a atenção do leitor para a matéria. Enfim, é responsabilidade do diagramador saber escolher a posição da foto, o tamanho e os espaços em branco entre ela e o texto que a acompanha. Para Collaro (1996, p.159) “o principal aspecto em termos de posicionamento da foto é que esta deve acompanhar, sempre que possível, a matéria relacionada”. 

2.3.1 Produção do Projeto Gráfico 


O tamanho dos jornais basicamente pode ser de três tipos: Standard (correspondendo em torno de 50 x 30 cm); Tablóide (metade do tamanho do standard) e microjornal (metade do jornal tablóide).

Para a produção de um projeto gráfico adequado devem ser considerados os seguintes itens: 

O papel - A escolha do papel para o projeto gráfico é importante, onde deve ser levado em consideração o público-alvo, o custo e a qualidade.  São vários os tipos de papel: jornal, couche, entre outros, mas para o jornal diário o usual é o papel-jornal com textura espessa e com custo baixo. 

A mancha - A mancha consiste nos espaços cobertos por tinta no papel (caracteres, fios, fotos e ilustrações que constaram no Grid da página). Entre um elemento e outro se deve levar em consideração os espaços em branco, nas margens e também no meio dos elementos para se obter um resultado agradável à leitura. “A mancha será tanto mais pesada, escura, quanto mais encorpada for à letra utilizada, e vice-versa
”. O mais agradável aos olhos é o texto justificado, onde contêm blocos de textos alinhados em ambos os lados (direita e esquerda). 

Os espaços em Branco – são os locais dentro de uma diagramação que não são preenchidos por textos ou figuras, devem ser usados para dar coesão entre o conteúdo exposto, pois sem ele, pode ocorrer confusão entre a junção de uma foto e um texto, por exemplo, dificultando ao leitor a identificação deste elemento (foto) com o outro elemento (texto). Caso a mancha seja ultrapassada e não for deixado lugar para os espaços em branco o visual gráfico ficará desagradável, o que é denominado de impressão sangrada.
A estruturação do Grid - Para organizar os elementos do Grid é preciso utilizar as grades de alinhamento, pois por meio dela acontece uma consistência ao layout do projeto gráfico. Quando se usa este tipo de recurso está se pensando no produto final e ajudando ao leitor compreender e encontrar o tipo de assunto que almeja ler, com um campo visual harmônico que influencia diretamente no ritmo de leitura. Sempre levando em consideração que este processo deve estar em todas as edições do trabalho para que nada seja feito aleatoriamente, mas com o propósito de informar organizadamente e aumentar a legibilidade do conteúdo que está dentro do Grid. 

Num Grid bem efetuado vão constar três itens fundamentais, são: repetição (os elementos ficam sempre nos locais esperados), composição (facilita muito o equilíbrio dos elementos na interface) e comunicação (sua estrutura previsível facilita a compreensão das diversas páginas ou telas de uma interface). Sendo que o Grid usa do princípio de Gestalt
 pois contextualiza a informação em grandes imagens que influenciam e ajudam ao leitor a agrupar os elementos em conjuntos de significado, além de o principal orientar à leitura. 
Além destes itens já citados a composição do Grid exige que leve-se em consideração desde a mancha (texto, imagens, os elementos visíveis) aos espaços em branco e sempre pensar em possíveis alterações numa próxima edição, não pensar somente na primeira, mas na segunda, terceira e assim por diante. Dentro disso, há a diagramação modular com desenho a baixo:
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Este tipo de diagramação (modular) confere à página um aspecto dinâmico, pois usa dos estilos horizontais e verticais dentro do Grid (limites da página). Segundo Collaro (1996, p. 136) “Visualmente, a construção da página, no estilo modular, faz com que o leitor inconscientemente aprecie melhor a leitura, pois a monotonia é quebrada com a disposição entrelaçada da matéria, horizontal e verticalmente”. 

2.3.2 Elementos a serem considerados na efetuação do Grid 

O termo tipografia deriva do grego typos (forma) e graphein (escrita) consiste na arte e criação para compor um texto. Para haver um resultado satisfatório no jornal impressso é necessário ter uma escolha adequada para que o leitor possa ter facilidade em ler e até mesmo compreender o conteúdo que o veículo fornece. 

Tipo / Fonte - O Art Nouveau
 juntamente com o Art Déco
 criaram estilos especiais de tipos para refletir as características de seus períodos. Entretanto, depois que o movimento moderno tornou sua forma gráfica final, por meio de De Stijl
 e o Bauhaus
, a tipografia acabou por adotar praticamente os tipos sem serifa. 

Sem Serifa/Com Serifa - As letras sem serifa na maioria das vezes contêm peso igual, o que significa – virtualmente - não há uma transição grosso-fino visível nos traços, às letras possuem a mesma espessura.  Conforme Collaro (1996 p.156) “a família de tipos que um jornal usa nos títulos influi decisivamente no aspecto do mesmo. A escolha deve ser cuidadosa, porque antes de ser lido, o jornal é olhado”. O ideal é usar em torno de dois tipos num trabalho, porque o excesso pode alterar a função básica de um projeto gráfico que é o equilíbrio dos componentes.

A funcionalidade das fontes não pode estar relacionada somente com seu caráter visual, mas principalmente por sua facilidade para leitura. Dentro deste pressuposto, deve-se ter em mente que os textos em caixa alta (maiúscula) têm legibilidade inferior, e devem ser mais utilizado em títulos, isso é indicado porque o formato ao redor da palavra não produz uma variação evidente nas letras que a compõem. 

Por outro lado, os textos em caixa baixa, trazem um contorno diferenciado entre as letras, isso acaba por influenciar diretamente à leitura que se torna agradável. Sendo assim, o uso das letras minúsculas ajuda à leitura, enquanto as letras maiúsculas confundem e deixam à leitura mais lenta do que o normal.

O uso da tipografia será no texto  que serão escritos o conteúdo principal do jornal, geralmente usa o tamanho 12 para o denominado corpo do texto. O título ou manchete usa o tamanho da letra superior ao corpo do texto outros recursos tipográficos também usados são: subtítulo; antetítulo/cartola; intertítulo e olho. 

Texto: negrito e itálico – O aspecto funcional do texto é a transmissão de uma mensagem e quando se usa o texto em negrito ou itálico precisa-se ter consciência que está se chamando mais a atenção do que um texto sem nenhum destes estilos. Porque a função deles é enfatizar determinada frase. E o negrito acaba retardando a leitura. 


Entrelinha - A entrelinha precisa ser valorizada, pois através dela pode-se ter uma leitura adequada sem embaralhar os olhos e confundir ao leitor, ela precisa ser conforme a necessidade do veículo nunca esmagar as frases, mas também nunca deixar elas muito distantes. 

Contraste - Para se obter uma página atrativa visualmente é necessária a inserção de itens mais contrastados entre si, para que não fique tudo igual demais. O propósito fundamental do contraste é criar interesse em uma página para chamar a atenção rapidamente do leitor, além disso, organizar os conteúdos informativos, cuidando neste ínterim em usar os elementos do contraste adequadamente para não confundir o leitor.

Repetição - O erro muitas vezes que acontece em alguns trabalhos de projeto gráfico é a falta de repetição de elementos, isso prejudica a identificação do leitor. É necessário que algum aspecto do design se repita durante o material gráfico, a exemplo da cor, forma, textura, as relações espaciais como a espessura, os tamanhos. Com isso não haverá elementos desconexos e sim unidade, principalmente no que se refere o design de jornais menores, isso ajuda a dar uma consistência e o leitor vai perceber que o impresso é coerente entre si. Por meio deste recurso, se unifica e gera interesse na leitura.

Alinhamento - O uso do alinhamento consiste em unificar e organizar adequadamente a página. Sendo que basicamente consiste num alinhamento marcante, gerando uma aparência equilibrada, formal por vezes séria ou engraçada.

Proximidade - Consiste em unir os elementos básicos (matéria e foto, por exemplo) para que o leitor reconheça e identifique claramente a união entre estes itens. Com isso acontece a unidade visual e organiza claramente todas as informações, facilitando à leitura e a memorização do conteúdo lido. “O propósito básico da proximidade é o de organizar. Os outros princípios também têm suas funções, mas o simples agrupamento de elementos relacionados em proximidade cria, automaticamente, uma organização, e se as informações estiverem organizadas, o texto será mais fácil de ler e de memorizar”
. 

Box /Caixa/Fio - É constituído de um espaço que na maioria das vezes contém um texto explicativo a respeito de uma reportagem principal. Já o fio é usado para separar alguns textos.

Cabeçalho e Rodapé/ Anúncio - Consiste no espaço reservado para o nome do jornal e informações de propriedade do veículo. E o anúncio é destinado para a publicidade. Segundo Collaro (1996, p.  p.157)  declara sobre a localização do nome do jornal:

O cabeçalho é o que chamamos de cartão de visitas de um veículo, e sua caracterização deve ser um fato, graficamente falando. Estudando nos mínimos detalhes, deverá possui formas simples, comunicativas, legíveis e principalmente marcantes. Todas essas recomendações devem-se ao fato de que, depois de projetado, não deverá sofrer alterações bruscas. São partes integrantes do cabeçalho: o título que deverá aparecer em destaque, o editor responsável; a localidade onde é veiculado o tablóide; a data e, em se tratando de órgão de categoria, o slogan da empresa a que o veículo pertence. A localização do cabeçalho deverá estar de preferência na horizontal, pois um posicionamento na vertical pode ser prejudicial quando o jornal é dobrado na distribuição.

Colunagem/ Espaçamento/ Cor - A colunagem consiste na distribuição usada para os textos em ordem vertical, ou seja, colunas. No espaçamento é observado o entrelinhamento dado entre as colunas. A cor do jornal depende muito, alguns veículos diagramam somente em preto e branco. Outros além do preto e branco usam uma cor somente no nome do jornal, já outros ainda usam as cores nas matérias do veículo, isso varia muito conforme a empresa jornalística e a diagramação.

Legenda - O termo legenda é usado para denominar o pequeno texto que fica próximo à fotografia ou ilustração. Existe também o texto-legenda, que na maioria das vezes é inserido no jornal, quando há poucas informações sobre o fato.  Dentro do jornalismo é a legenda que faz a ligação entre a fotografia e o texto. Outro aspecto que influencia na área jornalística é que a fotografia contém elementos abstratos e concretos, com isso, tem-se a necessidade de explicar cada um deles. Para Collaro (1996, p. 124) “as fotos, por mais explícitas que sejam geralmente necessitam de um texto explicativo para atingir sua plenitude em termos de comunicação. Legenda é a denominação que damos a esses textos que acompanham as fotos”. 

A legenda é parte integrante da informação bem elaborada, porque caso seja mal escrita ou adulterada, pode deturpar todo o contexto da imagem e também influenciar na intenção que o fotógrafo teve ao registrar uma imagem. Para Lima (1989, p.57) “(...) a legenda nunca deve interpretar a fotografia. Ela deve conter elementos que complementem a imagem e digam, por escrito, o que o fotógrafo não pode dizer”. 

O papel da legenda é fundamental, porque muitas vezes, caso uma determinada foto seja colocada em contexto diferente ela pode ser interpretada de forma errônea pelo leitor. Por isso, é preciso dar suporte ao leitor de interpretar corretamente, neste caso, entra a legenda e o título.  As legendas são muito importantes porque elas sugerem o real significado da imagem que em alguns casos sem uma contextualização textual não pode ser entendida. Para Collaro (1996, p.157) a “legenda complementa o significado da foto, acompanhando-a disposta abaixo ou nas laterais. Quanto ao caráter, é preciso que seja diferente do utilizado no texto, tanto no corpo como na série”.


Fotos/Ilustração - A imagem fotográfica e ilustrativa é muito importante num veículo impresso, porque gera vida ao conteúdo e chama mais atenção do leitor, sendo assim, deve-se levar em consideração a posição em que a fotografia será exposta. “O principal aspecto em termos de posicionamento de foto é que esta deve acompanhar, sempre que possível, a matéria relacionada”
. Os recursos visuais são constituídos além da fotografia, a ilustração que se subdivide em infográfico, charge e ilustração. Conforme Collaro (1996, p. 148) a utilização ou não de vários recursos na capa depende da empresa jornalística.
Alguns veículos têm por característica utilizar na capa um único elemento. É óbvio que este elemento deve sintetizar todos ou, pelo menos, o assunto mais importante sobre o qual girará a edição. Fotos ou ilustrações são os recursos mais comuns nesse tipo de apresentação, acompanhados evidentemente de sua manchetes e leads se houver necessidade. 

2.3.3 Itens para adequada finalização do jornal 

Edição - Nos jornais impressos existem várias etapas a serem seguidas, como: pautas, coleta de dados, seleção e elaboração das matérias, edição e impressão. Antes da impressão, o material jornalístico passa por uma triagem, denominada edição, que pressupõe o “corte” e “escolha” dessa ou daquela matéria a ser publicada no jornal. É o trabalho que passa pela edição, que o leitor vai ler. Entra na edição também o local em que a matéria vai ser inserida, onde prevalece a linha editorial do jornal impresso (que atinge aos editores, redatores e diretores do veículo).
Durante a edição, algumas notícias ficam sem fotos. Primeiro, porque em alguns casos não foi fotografado o acontecimento. Segundo, falta de qualidade na fotografia. De acordo com Lima (1989, p.64): “O critério de edição é escolhido em função da força icônica que a fotografia possui associada à importância da notícia. O repórter fotográfico de jornal fica na expectativa de sua foto ir para a primeira página. É ela que lhe dá prestígio e que aumenta a sua importância na redação”.

Impressão – É o processo final onde a máquina rotativa ou off-set executam e materializam todo o processo que houve anteriormente, ou seja, desde a coleta de dados pelo repórter, a fotografia, até a diagramação. Sendo que depois da impressão em preto e branco ou colorida é que o jornal e as notícias serão disseminadas e chegaram ao seu trajeto final - o leitor. Esta etapa final é de fundamental importância e deve ser levada em consideração por todos os veículos impressos. 

2.4. JORNALISMO LOCAL E HISTÓRICO DO VOZ DO OESTE

“O jornal local tem por filosofia editorial atender aos anseios e reivindicações da comunidade” (DORNELLES, 2006, p.65). O jornalismo é uma atividade que divulga acontecimentos de caráter local, regional, nacional e internacional. A cobertura jornalística local é constituída de informações que são de interesse de uma população específica de uma região, mas podem ocorrer casos em que um fato local torna-se de interesse nacional ou até internacional. Dentro das pautas deste tipo de jornalismo estão inclusas: eventos, instituições governamentais e não-governamentais, políticas públicas e o cotidiano da cidade. 

Para Peruzzo (2003, p. 78) “os meios de comunicação que operam em nível local – incluindo os comunitários – conseguem mais credibilidade quando exploram, direta ou indiretamente, [...] dimensões próprias do local, formuladas tendo por base (mas ao mesmo tempo extrapolando suas demarcações originais)”, ela cita os itens dados por Renato Ortiz e Alain Bourdin: proximidade, singularidade, diversidade e familiaridade, dos quais caracterizam uma mídia local.

 O jornalismo de interior tem sido mais estudado e assim ajuda no entendimento de como está sua recepção no mercado de comunicação, bem como, na obtenção de dados sobre em que local estão circulando. Segundo Fernandes(2003, p. 104),

Uma das primeiras características que desponta ao se estudar os jornais do interior de Santa Catarina é sua concentração geográfica. Estão sediados em 93 (31,74%) dos 293 municípios, média de 1,9 jornal por cidade onde estes estão sediados. Exatos 200 (68,26%) municípios não contam com imprensa própria. Esta concentração tem uma razão plausível [...] nada menos que 245 (83,6%) cidades catarinenses têm, no máximo, 20 mil habitantes, um mercado pouco interessante até mesmo para a pequena imprensa.

Em Chapecó, os principais veículos impressos são: Diário do Iguaçu, Sul Brasil, Diário da Manhã e Voz do Oeste, todos circulam diariamente na capital do Oeste e região. O jornal Diário do Iguaçu foi fundado em 27 de março de 1997 pela união de 12 ex-funcionários que pertenciam ao antigo jornal “O Iguaçu” que havia ido à falência. Já o jornal Sul Brasil nasceu em 21 de setembro de 1993, mas somente em 24 de novembro desse ano que circulou a primeira edição. O jornalismo de interior é recebido de acordo com Fernandes (2003, p. 134) porque “parte da aceitação dos jornais locais pode ser atribuída ao distanciamento editorial que os jornais estaduais e as emissoras de televisão mantêm das pequenas comunidades, mesmo estes veículos chegando até estas cidades”.

Um dos jornais impressos mais antigo é o jornal Diário da Manhã implantado em 28 de novembro de 1935, em Passo Fundo (RS), pelo jornalista Túlio Fontoura, onde constam sucursais em Chapecó, Passo Fundo, Erechim e Carazinho. Mas em Santa Catarina, específico em Chapecó sua implantação ocorreu somente em 7 de outubro de 1979, sendo esse jornal o pioneiro em termos de jornalismo diário.

A história dos meios de comunicação de massa mostra que, apesar de muitos vaticínios contrários, a chegada de um veículo novo nunca provoca a extinção dos anteriores. [...] Nada garante, entretanto, que a sobrevivência  de todos os meios seja certa indefinidamente. Para tudo pode haver uma primeira vez. Se hoje há um veículo candidato ao extermínio, ele é o jornal diário impresso. Para afastá-lo da beira do abismo, é necessária uma extraordinária dose de ousadia e coragem para mudar, possivelmente superior à que possibilitou o “Projeto Folha”
.

Mas em meio a estes três veículos exatamente em 10 de dezembro de 2004, nasce o jornal Voz do Oeste, tendo como diretor executivo, Adriano L. B. Oro, diretor administrativo, Gilvan Coper e editora-chefe, Lílian Carla Simioni, contendo a empresa jornalística neste período cerca de 10 funcionários.  

De acordo com a editora chefe atual, Meriele Miorando, num primeiro momento o objetivo da implantação do veículo era obter características de linha editorial comunitária, com informações destinadas diretamente a moradores dos bairros, do município de Chapecó. 

Neste ínterim, o jornal realizou uma campanha em meio à população dos bairros, inserindo anúncios nas edições, sugerindo aos leitores que opinassem sobre pautas ligadas a sua realidade. “As pessoas ligavam para fazer matéria, principalmente os líderes de bairro, para reivindicar seus direitos como cidadãos”, disse Meiriele Miorando.

Na época publicava 12 páginas e circulava duas vezes por semana (terças e sextas-feiras), com características de jornal de bairro. Categorização da qual a jornalista Dornelles (2006, p. 70 – 71) conceitua:

A imprensa de bairro é por nós considerada um segmento da imprensa local, esta compreendida como a prática jornalística de determinado veículo de comunicação, com cobertura de assuntos de uma cidade, além de diversas outras características que identificam este segmento.

Atualmente (2007) o jornal com características regionais, tem como diretor executivo, Adriano L. B. Oro, diretor de redação, Marcos Albeirice e editora-chefe, Meiriele Miorando, o veículo tornou-se de circulação diária e possui 12 páginas, sendo que obteve caráter regional desde julho de 2006, impresso em rotativa própria da empresa jornalística, abrange as seguintes cidades: Cordilheira Alta, Guatambú, Xaxim e Caxambú do Sul, encaminhados por malote via ônibus ou via moto boy. Sobre a mídia local, Peruzzo (2003, p.80) entende que, 

comporta expressar uma comunicação que se alimenta dos acontecimentos, temas e elementos da cultura que dizem respeito mais diretamente à vida de um determinado segmento da população ou de uma determinada localidade.

Para os próximos anos existe a possibilidade em abranger outras cidades da região, tais como: Coronel Freitas, Pinhalzinho, Marema, Lajeado Grande, União do Oeste, Nova Itaberaba, Nova Erechim, Águas Frias e Planalto Alegre, alguns desses lugares ainda não recebem as edições por dificuldade em encontrar um meio de transporte acessível. 

A tiragem diária é equivalente a 1.500 exemplares, destes 1.100 circulam em Chapecó e 400 são distribuídos em bancas e demais cidades onde o jornal circula. Em Chapecó constam 865 assinantes, o restante das edições é vendido em bancas e para assinantes de outras cidades em que o jornal abrange, este número de exemplares é atualizado conforme o acréscimo ou cancelamento de novos assinantes toda a semana nas terças e sextas-feiras. Isso reflete  que Erbolato (1991, p. 18) expressa em seu livro; Técnicas de Codificação em Jornalismo, que diz: 

Jornal é mercadoria à procura de comprador, todos os dias, a cada edição que se coloca à procura de comprador, todos os dias, a cada edição que se coloca à venda nas bancas. Embora exercendo uma função pública e social e difundindo informações, opinião e entretenimento, os jornais têm que pertencer a empresas sólidas. Sem estabilidade econômica não há independência. Para alcançar ambos os fins – tiragem elevada e rentabilidade - , devem obter a confiança dos leitores e da maior fonte de onde provêm suas receitas: os anunciantes.

Para a distribuição dos exemplares em Chapecó, foi efetuada uma relação de bairros distribuídos em linhas e assim facilitar a entrega dos jornais: Linha 1 – Região Efapi, Engenho Braum, parte do São Cristóvão, Jardim América, Parque das Palmeiras, Vitório Rosa (87 exemplares); Linha 3 – Bela Vista, Alvorada, Cristo Rei, Eldorado, Coca, Santa Luzia, parte do São Cristóvão, Marechal Bormann (118 exemplares); Linha 5 – Centro (287 exemplares); Linha 6 - Seminário, Universitário, Esplanada, parte Santa Maria, Vila Zonta, São Roque, Maria Goretti, São Pedro, (142 exemplares); Linha 7 – Passos dos Fortes, Presidente Médice e loteamentos, Bairro Líder e parte Santa Luzia (139 exemplares) e Linha 9 - Jardim Itália, Saic, Santo Antônio, Palmital, Quedas do Palmital (92 exemplares). 

Desde sua implantação no mercado de Comunicação local, o jornal sofreu modificações, pois por um curto espaço de tempo, já teve 16 e 20 páginas, mas por dificuldades em manter-se financeiramente, reduziu as páginas permanecendo então com 12 páginas, mas aos finais de semana são inclusas quatro páginas contendo classificados. Para desenvolver de forma adequada seu trabalho a empresa jornalística conta com 25 funcionários. 

De acordo com a editora chefe, Meiriele Miorando, a definição do veículo Voz do Oeste, consiste na sua dedicação para desenvolver um bom trabalho, com caráter interessante, e que suas falhas podem ter sido ocasionadas pela estrutura inadequada, tanto de equipamentos, quanto de profissionais da área.

Ao ampliar seu campo de veiculação, transferindo de jornalismo de bairro para jornalismo local, a linha editorial teve que ser alterada, abordando assuntos de interesse local/regional, enfocando a uma gama maior da população, com destaque para questões políticas.

Entretanto, não foi apenas a linha editorial que foi alterada na transição bairro – local, mas também a diagramação. “A mudança melhorou a qualidade do jornal, não somente a estética, mas também o conteúdo”, expôs à editora chefe.

Outro fator verificado foi à inclusão demasiada de publicidade o que diminuiu o espaço destinado às notícias. Apesar da implantação de novos veículos “o jornal impresso diário corre risco efetivo de não sobreviver por muito tempo, tanto no Brasil quanto em quase todos os outros países”
. Por isso, empresas jornalísticas de pequeno porte tem também aderido à Internet.

2.5  VERSÃO DIGITAL DO JORNAL IMPRESSO VOZ DO OESTE

O mercado de comunicação impresso local tem sofrido as conseqüências da era digital e desta forma procura se adaptar objetivando não perder espaço midiático, e assim está incluindo na Internet suas versões on-line dos jornais impressos, mesmo que sejam jornais eletrônicos prematuros. Com isso, estão pensando no futuro de suas empresas jornalísticas, evitando assim à bancarrota da empresa. A rede fornece às empresas ferramentas importantes para atrair novos leitores, o que acaba gerando consequentemente um aumento em investimentos publicitários. 

[...] é na rede mundial de computadores que está a maior parte da informação acessada pela sociedade contemporânea, um meio que precisa mudar constantemente para atrair visualmente a atenção do internauta. Essa linguagem, por conseguinte, acaba sendo captada pelos meios mais tradicionais, e o jornal impresso tende a reproduzir as inovações apresentadas na internet: tipografia, utilização de fotografias e demais imagens, grafismos e layout acompanham essa tendência. Outra explicação lógica para a necessidade em revolucionar a partir do projeto gráfico parece ser uma tentativa do jornal impresso em fazer frente à internet não somente como mídia informativa, mas como espaço de entretenimento. Entretanto, é importante que o conteúdo acompanhe a evolução da forma e que os jornais abram espaço para reportagens mais aprofundadas, porque os principais concorrentes dos jornais de hoje não são os outros jornais, mas as outras mídias, como internet. Em tempos de competitividade, os jornais preferem ser tachados de ser uma versão impressa da informação online do que cair prematuramente no esquecimento. E levar consigo uma geração de leitores que não vive sem o jornal de domingo
. 

No início da efetivação do jornalismo havia veículos que monopolizavam o setor da comunicação/informação, hoje com o acesso facilitado muitos receptores passivos tornaram-se ativos e interferem nas mensagens de forma efetiva. Por entender este desenvolvimento exacerbado os veículos continuam inserindo na Internet suas versões on-line do jornal impresso e tornaram-se mais exigentes na qualidade da informação. O jornal Voz do Oeste (www.vozdooeste.com.br) esteve por curto espaço de tempo com sua versão impressa na rede mundial dos computadores, mas mesmo não a mantendo no ar, o link – Jornal Voz do Oeste – continua no portal http://www.portalchapeco.com.br.

O velho jornalismo era dominado por um único jornal local e, mesmo no nível nacional, sempre foram alguns poucos jornais que não respondiam a ninguém. Com os blogueiros ou mesmo com outros usos da Internet, esta cobrança da qualidade da informação está vindo e forte. Isto será bom para o jornalismo, o padrão de qualidade vai ser mais exigente
. 

O Jornal Voz do Oeste com o slogan “a notícia quentinha no papel e também na internet”, durou on-line por cerca de 4 meses, devido à falta de profissional responsável para sua atualização, optou-se por tirar do ar a versão do veículo na rede. Veja o modelo na seqüência. 
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2.6 RECEPÇÃO


A pesquisa de opinião de qualquer estilo é de fundamental importância para manter na sociedade um determinado produto, seja qual for sua finalidade, pois ao conhecer o destinatário/comprador, o remente/vendedor vai tentar satisfazer as necessidades do receptor e assim manter uma clientela fiel. Com o jornalismo não é diferente, pois quando um veículo consegue adquirir credibilidade do seu leitor este vai tornar-se assinante e ficará satisfeito com a informação que receber. 

Receptor é um dos protagonistas do ato da comunicação: aquele a quem se dirige a mensagem; aquele que recebe a informação e a decodifica, isto é, transforma os impulsos físicos (sinais) em mensagem recuperada. A informação que faz então retornar à fonte-emissora recebe o nome de feedback, realimentação ou retroalimentação. O receptor pode ser humano, tecnológico ou institucional
. 

Dentro do aspecto em questão a empresa jornalística/emissor precisa conhecer as necessidades do público e qual a receptividade que este público tem ao ler uma determinada notícia, enfim o seu público-alvo. Os estudos de recepção precisam fazer parte do cotidiano de uma empresa de comunicação, pois sem o público como o veículo subsistirá? Sem dúvidas irá perder seu espaço rapidamente, pois um emissor que contém uma mensagem, mas não um receptor definido, terá sua mensagem arquivada e ignorada, pois essa mensagem não passou pelo processo emissor-mensagem-receptor e portanto, terá sido inútil sua produção. 

Brittos declara sobre a recepção o seguinte argumento:

Quando falamos de recepção nesse sentido, não estamos falando de uma recepção individual, senão da recepção como fenômeno coletivo, da sociedade da recepção. [...] É dizer, estudar a recepção é estudar este novo mundo de fragmentações dos consumos e dos públicos, essa liberação das diferenças, essa transformação das sensibilidades que encontram um campo especial na reorganização das relações entre o privado e o público
.


Enfim, a recepção não pode ser evasiva tem que ser contundente com o seu público, dentro de uma empresa jornalística isso deve ser bem claro, porque desta forma o receptor e o emissor estarão juntos num só objetivo o de expandir o conhecimento dos fatos. Assim vai ser criada uma sociedade com propósitos em comum, ou seja, estar por dentro dos acontecimentos mundiais e através disso, quem sabe construir um ambiente social saudável e apto para convivência em coletividade.

2.7 MANCHETE, EDITORIAL E COERÊNCIA

2.7.1 Manchete ou título principal

“Use a palavra apenas para indicar título que ocupe toda a extensão da página” (MARTINS FILHO, 1997, p.173). Segundo a etimologia, o título é originado do termo titulus, que significa marca. Na época designava uma etiqueta colocada por fora do papiro e facilitava a identificação. Hoje, também denominado de manchete, é importante numa capa de jornal, porque ela estabelece uma conexão entre o jornal e o seu leitor. “A manchete sinaliza a informação mais importante da notícia. Por meio dela, o leitor identifica, observa, separa, começa e termina uma notícia” (LONARDONI, 1999, p.113-114).

Caso ela não seja bem elaborada pode evitar a leitura ou ainda não chamar para sua respectiva matéria. Não cumprindo desta maneira sua função principal. “Uma manchete é o título principal, de maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, alusivo a mais importante dentre as notícias contidas na edição
.” 


Esse recurso jornalístico precisa ter também um resumo geral da sua matéria correspondente. Além é claro, ser criativo de modo a levar o leitor ser atraído para leitura minuciosa do assunto que ela aborda na área interna do jornal. 


Para Lustosa (1996, p. 149) a manchete consiste na construção de uma mensagem específica “que comporá o quadro do material editorial de um noticiário de qualquer veículo de comunicação de massa. Constitui um elemento fundamental para a composição do quadro geral da estética fundamental do material informativo. “Em outras palavras, o título é um microtexto, cuja carga semântica tem como objetivo principal chamar, atrair o leitor para o texto – o todo” (LONARDONI, 1999, p.143).

2.7.2 Editorial

Os editoriais nem sempre são publicados por veículos de jornalismo impresso, mas quando publicam reservam um espaço exclusivo usualmente na área superior, da página 2 (dois). 


Esse elemento do jornalismo (editorial) é parte integrante da diagramação e nele são inseridas a opinião da empresa jornalística sobre os acontecimentos mais relevantes publicados pelo jornal naquela edição, sendo circulados por um box para diferenciar dos demais textos e enfatizar que se trata de conteúdo opinativo e não informativo.  “Os editoriais são textos de um jornal em que o conteúdo expressa a opinião da empresa, da direção ou da equipe de redação, sem a obrigação de se ater a nenhuma imparcialidade ou objetividade
”. 


Outro fator preponderante, é estar ciente de que dentro de um veículo, não é somente o editorial que vai expor a ideologia do veículo, mas também seu conteúdo das matérias publicadas, desde uma manchete até uma reportagem completa. É a denominada linha editorial que consiste numa “política predeterminada pela direção do veículo de comunicação ou pela diretoria da empresa que determina ‘a lógica pela qual a empresa jornalística enxerga o mundo; ela indica seus valores, aponta seus paradigmas e influencia decisivamente na construção de sua mensagem’
".


Dentro da linha editorial a forma de expressão usada nas notícias pode variar conforme o veículo, muitos jornais apenas transmitem a informação, outros querem causar polêmica sem necessidade, ou seja, emocionar, criar sensacionalismo (imprensa marrom). 

O problema é que a transformação do jornal em empresa e sua feroz concorrência pelo mercado estão fazendo com que o jornalismo atual padeça de uma sede sem limites por escândalos, uma vontade incontrolável de promover denúncias a qualquer preço [...] Faz atrocidades em nome de uma suposta liderança na cobertura de uma notícia. Quanto mais truculento, maior
. 

2.7.3 Coerência


Conforme o Dicionário Máster (1994, p.199) coerência é um estado ou qualidade de coerente, ligação, harmonia, conexão ou nexo entre os fatos, ou as idéias.


Um texto considerado coerente é aquele que contém uma organização lógica de idéias, com início, meio e fim, além da adequação da linguagem ao tipo de texto. Onde cada segmento textual é referido com o segmento subseqüente, formando uma cadeia lógica de idéias coesas entre si. Entretanto, quando isso não acontece perde-se a coerência e também o entendimento do conteúdo do texto. Para Fávero (1993, p, 10) a coerência é 

manifestada em grande parte macrotextualmente, refere-se aos modos como os componentes do universo textual, isto é, os conceitos e as relações subjacentes ao texto de superfície, se unem numa configuração, de maneira reciprocamente acessível e relevante. Assim a coerência é o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários e não mero traço dos textos.


Da mesma foram que Fávero pensa Koch (2002, p.11;17),

[...] a coerência é algo que se estabelece na interação, na interlocução, numa situação comunicativa entre dois usuários. [...] A coerência seria a possibilidade de estabelecer, no texto, alguma forma de unidade ou relação. Essa unidade é sempre apresentada como uma unidade de sentido no texto, o que caracteriza a coerência como global, isto é, referente ao texto como um todo. A coerência é vista também como uma continuidade cognitiva entre elementos do texto [...] A coerência é ‘o resultado da atualização de significados potenciais que vai configurar um sentido’, é o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários e não mero traço de textos.


O estabelecimento da coerência é gerado através da transmissão informativa, onde são primordiais dois elementos o transmissor e o receptor da mensagem, seja ela verbal ou não-verbal. A conexão entre manchete e editorial é resultado da relação harmônica entre o que a manchete diz e o que o editorial comenta. “A falta de coerência acontece quando: não há concatenação ou argumentação, não há verossimilhança (semelhante com o possível)” (CAMPADELLI, 1998, p.43). Entretanto, mesmo quando não exista relação direta entre um e outro isso não quer dizer que haja algo errado, isso pode se resumir a ideologia do veículo que pode considerar que a manchete por si mesma já chama atenção suficiente, e assim não haja necessidade de comentário num editorial.

3. METODOLOGIA

A finalidade desta pesquisa foi estudar o mercado de comunicação da mídia impressa em Chapecó e a inserção de um novo veículo: o caso Voz do Oeste. Como objeto de estudo, usou-se esse veículo lançado em 10 de dezembro de 2004, com tiragem diária de 1.500 exemplares, destes 865 assinantes residentes em Chapecó (SC) e o restante dos jornais destinados para os assinantes de cidades circunvizinhas e venda avulsa em bancas locais. O motivo da escolha deste veículo consistiu na necessidade em entender um pouco de que forma um novo veículo é recebido no mercado de comunicação onde já estavam instalados três jornais diários locais.

Esta pesquisa é caracterizada como estudo de caso que de acordo com Gil (1991, p. 121) se caracteriza por sua “[...] flexibilidade. Isto significa que é impossível estabelecer um roteiro rígido que determine com precisão como deverá ser desenvolvida a pesquisa”. 

Na presente pesquisa foram realizadas três formas de busca de dados: bibliográfica, documental e de campo.

3.1 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA

O estudo de caso “Jornal Voz do Oeste” teve por finalidade identificar a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó. Outro fator que também preponderou foi o resgate da história do veículo estudado e a opinião dos leitores assinantes sobre as notícias veiculadas, residentes no centro da cidade.

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

O tipo de delineamento usado foi o estudo de caso do veículo “Jornal Voz do Oeste”, bem como suas características editorial-gráficas e a opinião do leitor assinante, residente no município de Chapecó (SC).     

Em primeira instância realizou-se pesquisa bibliográfica anexada no Referencial Teórico, distribuída em grandes blocos: Meios e Mercado de Comunicação, História do Jornalismo Impresso, O uso da diagramação no Jornalismo Impresso, Jornalismo Local e história do Voz do Oeste,  Versão digital do Jornal Impresso Voz do Oeste, Recepção e  Manchete, Editorial e Coerência. 
Conforme Fachin (2003, p.125) a pesquisa bibliográfica possui como finalidade fundamental “[...] conduzir o leitor a determinado assunto e proporcionar a produção, coleção, armazenamento, reprodução, utilização e comunicação das informações coletadas para o desempenho da pesquisa”.   

Num segundo momento, o enfoque desencadeou-se para análise documental do jornal impresso, com comparações das primeiras edições lançadas em dezembro de 2004 e também de edições que circularam no mesmo período em 2006. Por último, no trabalho pretendia-se constar uma pesquisa quantitativa e qualitativa sobre a opinião dos leitores assinantes do “Jornal Voz do Oeste”.

3.3 UNIVERSO/POPULAÇÃO E AMOSTRA (OBJETO DE ESTUDO/AMBIENTE DE ESTUDO)

A amostra usada neste trabalho foi de caráter probabilístico, pois neste tipo de amostragem os elementos do universo da pesquisa possuem a mesma oportunidade em serem escolhidos, além disso, este método favorece o cálculo da margem de erro. Conforme Aidil (1990, p.58) “ao se montar uma amostra, deve-se procurar preencher duas exigências: a representatividade e a proporção”. Nesse ponto, Barbetta (2002, p.25) considera que: “um passo importante no delineamento da pesquisa consiste na decisão de quem se vai pesquisar”.

 O universo que se aspirava estudar foram os assinantes do Jornal Voz do Oeste, residentes no centro do município de Chapecó, e o objeto de estudo o próprio jornal impresso. Para a distribuição dos exemplares do jornal, o veículo optou por dividir em linhas (vários bairros em diferentes linhas) para facilitar ao leitor o acesso à informação, totalizando 865 leitores assinantes.

Regra de três usada para verificar quantos por cento (%) dos assinantes do centro de Chapecó se referiam ao total de assinantes.

865 = número total de assinantes residentes em Chapecó

287 = número total de assinantes residentes no centro de Chapecó

865 = 100 
287 = x 

865 x = 100. 287 
865 x = 28.700 
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Resultado = 33,1 % dos assinantes do jornal reside no centro da cidade.

Para estabelecer a amostragem dos 287 assinantes, usou-se o cálculo sugerido por Barbetta (2002, p.60-61), que consiste na seguinte equação abaixo: 
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Para erro de amostra Barbetta sugere:
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Relação total de assinantes relacionados a assinantes do centro de Chapecó.

Erro amostral = 5% (Eo = 0,05)
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Resultado = 167 pessoas que receberam os questionários.



Regra de três para descobrir o percentual da amostra dos assinantes do centro. 

287 = número total de assinantes residentes no centro de Chapecó

167 = número total de assinantes que resultou da amostra.

287 = 100 
167  = x 
287* x = 100* 167 
287 x = 16.700
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Resultado = 58,1 % dos assinantes do jornal que residem no centro poderiam responder ao questionário.

Regra de três para descobrir o percentual da amostra a ser utilizada em relação ao número total de assinantes.

865 = número total de assinantes residentes em Chapecó

167 = número total de assinantes que resultou da amostra dos leitores residentes no centro de Chapecó

865 = 100

167 = x

865*x = 100* 167

865 x = 16.700
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Resultado = 19,3 % dos assinantes do jornal que residem em Chapecó recebeu os questionários.

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS


Este estudo de caso utilizou as pesquisas: bibliográfica (autores/livros); documental (jornal) e de campo (questionário com os assinantes residentes no centro de Chapecó). Os procedimentos usados ajudaram a suprir a necessidade em responder os objetivos e o problema central desta pesquisa. “A qualidade da informação depende da qualidade dos dados! Do mesmo modo, para que a utilização dos resultados estatísticos seja feita de forma correta, torna-se necessário que o pesquisador conheça os princípios básicos das técnicas usadas” (Barbetta, 2002, p.22).


Na pesquisa bibliográfica abordaram-se pontos considerados relevantes na construção do trabalho proposto. Para melhor compreensão no Referencial Teórico foram utilizados autores que tratassem sobre os pontos centrais: a recepção e a inserção no mercado de comunicação de um novo veículo. Dentro disso, consta sobre os Meios e Mercado de Comunicação, História do Jornalismo Impresso, O uso da diagramação no Jornalismo Impresso, Jornalismo Local e história do Voz do Oeste,  Versão digital do Jornal Impresso Voz do Oeste, Recepção e  Manchete, Editorial e Coerência. 

Já a pesquisa documental constituiu-se de análise do Jornal Voz do Oeste demarcando um período de um mês, em dezembro de 2004 e 2006, com a finalidade de analisar o editorial, manchete de capa e o caráter gráfico do jornal, com característica qualitativa e quantitativa.

No trabalho de campo receberam o questionário 167 leitores, uma amostragem do universo total de 287 assinantes, todos residentes no centro da cidade de Chapecó, em Santa Catarina. A forma usada para o questionário foi com aspectos de semi-estruturado, ou seja, com perguntas abertas e fechadas. Sendo que nas fechadas pretendeu-se definir o perfil do leitor, com tais questões: idade, sexo, grau de instrução e a como considera o jornal (péssimo, ruim, regular, bom, ótimo) e nas abertas, questões referentes ao jornal em si.  Posteriormente realizou-se a tabulação dos dados para uma adequada análise e interpretação dos mesmos.  De acordo com Silva (2001, p.60) o questionário “possibilita conhecer as características de um grupo ou indivíduo, como por exemplo: idade, sexo, estado civil, escolaridade, atividade que realiza [...]”.

3.5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS


Com a finalidade em efetuar a análise e interpretação dos dados usou-se os métodos de aquisição das informações através da busca de bibliografias sobre os assuntos abordados, estudos documentais das edições do jornal impresso e ainda o levantamento de dados através dos questionários na pesquisa de campo.


A pesquisa bibliográfica foi constituída por pontos importantes na elaboração do trabalho. Sendo que no referencial teórico destacou-se a inserção de conceitos referentes a autores que tratassem do tema principal – jornalismo impresso – e posteriormente os elementos referentes a esse assunto foram divididos em grandes blocos. 

Segundo Gil (1988, p.43) na pesquisa bibliográfica “[...] o investigador tem a possibilidade de cobrir uma gama de fatos muito mais ampla do que aquela que poderia investigar diretamente”. 

No trabalho abordou-se sobre os Meios e Mercado de Comunicação, História do Jornalismo Impresso, O uso da diagramação no Jornalismo Impresso, Jornalismo Local e história do Voz do Oeste,  Versão digital do Jornal Impresso Voz do Oeste, Recepção e  Manchete, Editorial e Coerência. Por meio destas informações teóricas, houve uma facilidade considerável no entendimento dos estudos documentais e de campo, pois são indissociáveis uns dos outros.

No caso da pesquisa documental realizou-se uma análise no jornal “Voz do Oeste” no período de implantação – ano I - dezembro de 2004, levando em consideração que na época o jornal circulava duas vezes por semana, nas terças e sextas-feiras. Em seguida, para concretizar uma comparação e verificar a evolução das manchetes/capa inseridas no jornal, também foram analisadas as edições do mês de dezembro de 2006, ano II, que circularam nas terças e sextas-feiras de modo a estabelecer um comparativo das edições que circularam no mesmo dia da semana, caracterizando-se como estudo qualitativo. 

A escolha da análise da capa se caracterizou por ter ela uma grande valorização no veículo impresso, pois é a primeira a ser vista pelo leitor, considerada o “carro chefe” do jornal impresso.  Para executar essa parte do trabalho, organizou-se o material, foram lidas as manchetes e também se efetuou uma análise das características gráficas e do próprio editorial do veículo. Com o objetivo do resgate histórico do jornalismo internacional e nacional realizou-se pesquisas bibliográficas/Internet e entrevistas junto aos responsáveis pelo jornal local “Voz do Oeste”.

Para adquirir informações referentes ao ponto de vista do leitor sobre o jornal, foram encaminhados questionários para 167 pessoas, correspondente ao número total da amostragem dos assinantes residentes no centro de Chapecó. Com esquematização semi-estruturada, ou seja, perguntas fechadas para conhecer o perfil do leitor e abertas para saber a opinião dele sobre o conteúdo gráfico e editorial do jornal.

Dos 167 questionários todos foram anexados no jornal em forma de carta, já selados, sendo que destes somente 11 retornaram, com dois questionários em branco e um respondido parcialmente.

Em seguida após obter todos os dados necessários, efetuou-se a organização dos mesmos. No caso do bibliográfico acrescentou-se ao referencial teórico às bibliografias que não foram usadas na execução do referencial do projeto, embasando assim de forma adequada ainda mais a monografia.

No que diz respeito à análise dos jornais, realizou-se a leitura dos editoriais e das manchetes da capa para chegar a uma conclusão de sua coerência entre si, bem como uma análise gráfica no início da circulação do jornal e atualmente. No período de dezembro de lançamento (2004) e atualmente (2006) que circulavam nas terças e sextas-feiras, o motivo da escolha destes dias da semana foi em conseqüência que em 2004 o jornal era bissemanal e para haver uma adequada comparação optou-se por estabelecer somente dois dias da semana, mesmo o jornal tendo se tornado diário. 

A pesquisa se caracteriza como quantitativa, porém com extensão qualitativa, neste ponto, Richardson (1999, p.79) declara o seguinte: “O aspecto qualitativo de uma investigação pode estar presente até mesmo nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos, não obstante perderem seu caráter qualitativo quando são transformadas em dados quantificáveis na tentativa de se assegurar a exatidão no plano dos resultados”.

Para identificar a inserção do “Jornal Voz do Oeste” no mercado de comunicação impressa em Chapecó entrevistaram-se funcionários da empresa jornalística, de modo a obter dados coerentes que incrementaram a monografia e embasaram adequadamente ao conteúdo.


Com relação à pesquisa de campo, através dos questionários pretendia-se verificar a opinião do leitor assinante residente no centro da cidade de Chapecó, com indagações contendo perguntas fechadas e abertas, de modo a conhecer o perfil do leitor e sua opinião a respeito do Jornal Voz do Oeste. 

Em última instância, depois da execução de todas essas etapas efetuaram-se as considerações finais para verificar se as hipóteses foram coerentes com a realidade no decorrer e finalização da monografia. 

3.6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Durante a elaboração do projeto um dos objetivos específicos consistia em “descrever  a opinião dos leitores assinantes sobre as notícias veiculadas no Jornal Voz do Oeste”.


O método usado para desencadear tal objetivo faz parte da amostra com caráter probabilístico, de modo a gerar facilidade no cálculo da margem de erro, bem como oportunizando a todos os elementos do universo a participarem. Conforme Aidil (1990, p.58) “ao se montar uma amostra, deve-se procurar preencher duas exigências: a representatividade e a proporção”. 


 O universo estudado foram os assinantes do Jornal Voz do Oeste e para isso realizou-se cálculos do total de 865 (100%) leitores para verificar quantos por cento destes correspondiam aos assinantes do centro de Chapecó, resultando em 287 pessoas (33,1%). Em seguida, desenvolveu-se outro cálculo para conhecer a amostragem dos assinantes do centro, que resultou em 167 pessoas (19,3%). 


O questionário com esquematização semi-estruturada pretendia verificar a opinião do leitor, bem como conhecer o seu perfil. Para conseguir tais dados, optou-se por encartar o instrumento de pesquisa numa das edições do jornal Voz do Oeste. Com a seguinte orientação:

Caro leitor, este questionário tem o objetivo em conhecer sua opinião e de que forma o jornal Voz do Oeste está sendo recebido no mercado de comunicação em Chapecó. As respostas serão destinadas para análise e anexadas num trabalho de pós-graduação em Jornalismo da Unochapecó, e seu nome será mantido em sigilo absoluto. Favor encaminhar o questionário via correio no prazo máximo de 10 dias (até 10 de abril de 2007), o envelope já está selado. Obrigado desde já por sua colaboração. Atenciosamente, Cristiane do Prado (estudante em Comunicação Social).


Depois desta introdução colocaram-se as questões fechadas (perfil do leitor) e questão abertas (opinião do leitor) para que os responsáveis pelo jornal anexassem nas edições com destino aos assinantes/leitores do centro de Chapecó. Passado o prazo de devolução do questionário, apenas 11 retornaram dois em branco e um respondido parcialmente.


Devido a pouca colaboração dos leitores este trabalho atingiu parcialmente o objetivo específico em questão, provocando uma lacuna.


Os motivos que levaram os leitores se abster em dar sua opinião do jornal que assinam torna-se uma incógnita. Mistério no qual talvez nunca seja descoberto, mas que pode gerar uma futura pesquisa: O que leva alguém não expor sua opinião sobre um jornal que é assinante? Fora isso, serão apenas conclusões especulativas, que não foi à finalidade deste trabalho.

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

4.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO DE MANCHETE E EDITORIAL


A análise de conteúdo consiste numa observação minuciosa de determinado texto para que desta maneira possa ser entendido sua mensagem. Desta forma, contextualizar também seu sentido que se compreende de forma subjetiva, ou seja, o que quer transmitir ao seu leitor indiretamente.


Isso tudo vai gerar uma informação qualitativa e quantitativa do conteúdo analisado, para gerar um documento hábil até mesmo para o autor do texto que vai verificar se sua mensagem foi realmente entendida e repassada de forma adequada. Para efetuar uma análise a contento, o teórico Laurence Bardin  autor da obra “Análisis de contenido” (2002) estabelece uma organização em três pólos cronológicos:

a) A pré-análise;

b) O aproveitamento do material.

c) O tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 


É esta seqüência para análise que se efetuou neste trabalho. A escolha para análise da manchete efetuou-se devido a ser essa uma das primeiras leituras realizadas em qualquer jornal, é o chamado “carro chefe” da capa, onde o leitor visualiza por primeiro (área externa capa/contra-capa), antes de ler o conteúdo jornalístico inserido nas páginas internas do jornal.


É a manchete que chama a atenção e em sua maioria possui sua matéria disposta nas páginas ímpares, as quais são classificadas jornalisticamente como as páginas merecedoras das notícias mais relevantes.


Já o editorial expressa à linha editorial do veículo e comenta assuntos que os responsáveis do jornal consideram de importância considerável, que merece ser comentado e esmiuçado para o leitor.


Para observar se houve ou não coerência entre manchete e editorial, foram lidos tanto um, como outro. Sempre levando em consideração de que não é obrigatório o editorial comentar sobre a manchete, mas que usualmente é isso que acontece. Além disso, foi escaneado tanto a manchete e sua foto principal, como o editorial, as quais são apresentadas a seguir. 

4.1.1 Instrumentos de pesquisa: descrições e análises da manchete e editorial 
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10 de dezembro de 2004 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 10 de dezembro de 2004, consta a manchete: “Lúcia e Ângelo: desbravadores do Passo dos Fortes”, a foto mostra o casal referido na manchete, a legenda declara: “Lúcia e Ângelo chegaram no bairro quando o local não tinha nem rua aberta”. A matéria referente à manchete foi inserida na página 5, com o título: “Do bairro sem rua ao ‘vento’ de vizinhos”.

· Editorial


O “Editorial”, assim mesmo intitulado, fala sobre a inauguração do veículo, sobre sua ideologia e sua conexão com o leitor morador principalmente dos bairros. Dispõe-se como porta voz do leitor para que esse possa reivindicar soluções e expressar suas opiniões de forma efetiva e diretamente ligadas a eles. “Enfim, queremos que você esteja, direta ou indiretamente, nas páginas do Voz do Oeste. Afinal, nossa intenção é informar os fatos cotidianos como você vê e vive”.

Análise:

· Manchete e Editorial


A manchete e editorial não possuem coerência entre si diretamente, mas sim indiretamente, pois o editorial declara que o que realmente queria era estar ligado ao morador simples, expor seu cotidiano e isso aconteceu na manchete. Pois, a manchete fala de um casal de moradores que podem ser considerados os pioneiros na criação de um dos bairros de Chapecó. 


A manchete se caracteriza como jornalismo de bairro, e tornam pessoas simples parte da mídia, pessoas essas que talvez nunca fossem ter oportunidade em contar sua história de vida. 


Já o editorial incentiva ao leitor que esse terá acesso ilimitado ao veículo, que os fatos dantes ignorados pela grande imprensa agora se tornariam parte das pautas do novo jornal. “Para nós, o que importa é o que acontece na esquina da sua casa (...) Queremos que você se sinta parte do Voz do Oeste, participe, sugira, solte o verbo”. É um editorial de inauguração intensamente democrático e adere de fato ao jornalismo de bairro, pois se coloca à disposição do seu público-alvo, leitores/residentes nos bairros.
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14 de dezembro de 2004 – editorial
Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 14 de dezembro de 2004, teve a manchete: “Quatro mortes em cinco dias em Chapecó”, sem foto. Inserida na página 9, com os títulos: “Acidente com dois feridos na Uruguai”; “Adolescente morre atropelada”; “Engavetamento envolve três carros”; Vítima de assalto é assassinada”; “Acidente de trânsito no Vila Rica resulta em 5 feridos” e “Colisão em poste deixa um ferido”.
· Editorial


Intitulado “Editorial” comenta sobre a falta de conhecimento das pessoas sobre as necessidades de outros bairros, incentivando a solidariedade e discussão dos moradores de bairros diferentes, para quem sabe encontrar possíveis soluções de problemas locais.

Análise:

· Manchete e Editorial


Não tem coerência entre si. Ambos abordam assuntos desiguais, um fala da tragédia: morte, o outro da necessidade em acontecer uma colaboração entre moradores de bairros diferentes para encontrar soluções a problemas em comum. 


A manchete leva ao leitor ficar assustado com o aumento no índice da violência local. Mas o editorial procura incentivar a união dos moradores de bairros diferentes. Sem dúvidas ao gerar essa idéia acaba indo ao encontro de soluções que um bairro sozinho, sem apoio de outro bairro não teria acesso, nesse caso o ditado popular unidos venceremos pode gerar soluções de problemas que aparentemente pareciam gigantescos, mas com a união tornam-se pequenos e facilmente resolvidos.
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17 de dezembro de 2004 capa/manchete
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17 de dezembro de 2004 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 17 de dezembro de 2004 colocou a seguinte manchete: “Fé e plantas para curar”, na foto Dona Geni curandeira manipulando uma planta, e a legenda: “Geni conta com carinho que aprendeu as receitas dos pais. A mãe foi parteira durante 40 anos e, conforme Geni, mesmo no dia em que morreu, benzeu duas amigas. A avó de Geni também era parteira e benzedeira e, agora, um de seus filhos começou a seguir os passos da família”. Com a matéria inserida na página 5, e com o título principal: “Herança que cura”.

· Editorial


O “Editorial” relata a respeito da expectativa dos líderes de bairro em relação ao novo governo municipal. “Estamos, assim como as comunidades dos bairros, na curiosidade e no aguardo para o novo sistema de diálogo”.

Análise:

· Manchete e Editorial


Não são coerentes entre si, mas ambos geram certa expectativa e esperança no leitor. A manchete influencia na esperança de cura de inveja e doença e o editorial a expectativa de solução de problemas nos bairros. Os assuntos são interessantes e cativam ao leitor, acaba renovando a motivação de uma mudança positiva na população mais carente.


Sendo que a manchete expressa a crença popular nas plantas aliada a fé. É uma pauta que com certeza relata a falta de esperança da população na medicina convencional e que por isso acaba procurando sua cura em outros meios, no curandeirismo. “A pessoa precisa acreditar, dizer que vai ficar bem. Deus ouve as preces, abençoa e cura. Não tendo fé é asneira”, disse Geni Silva na matéria da manchete.


Esse tipo de assunto é a expressão de fé de muitas pessoas que por falta de recursos financeiros para pagar remédios industrializados e consultar um médico apela para medicina popular, e a inocência de muitos os leva a crer e tomar misturas de ervas que pensam que realmente os cura, e são curados muitas vezes porque aplicaram sua fé e não exatamente pelo que tomaram.


E o editorial faz uma contagem dos 15 dias antes do novo governo assumir, gera no leitor expectativa de melhorias com a nova administração municipal. O que isso acaba é gerando mesmo frustração, pois quando se espera muito de um novo governo, o que realmente se irá ter é a decepção. Além disso, por ter características de jornalismo de bairro, esse editorial abordou a necessidade dos representantes locais. “O fato é que as comunidades têm coisas a resolver e quem precisa solucionar é o poder público municipal. Estamos, assim como as comunidades dos bairros, na curiosidade e no aguardo para o novo sistema de diálogo”. 
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21 de dezembro de 2004 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 21 de dezembro de 2004 com a manchete: “Tragédia: garota morre afogada”, na foto vários integrantes do corpo de bombeiros e no meio o corpo da vítima coberto, com a legenda: “Corpo estava machucado, principalmente na face”. Com a matéria exposta na página 11, tendo como título principal: “Corpo de menina desaparecida na enxurrada é encontrado”.

· Editorial


Comenta sobre a preservação de uma fonte jornalística e sua importância na apuração dos fatos, bem como a necessidade muitas vezes em manter em sigilo a identidade da mesma para evitar que essa sofra represálias. 

Análise:

· Manchete e Editorial


Não tem coerência entre a manchete e editorial, mas ambos colocam sobre a importância dos fatos ocorridos próximos as pessoas menos favorecidas. A manchete mostra que a diversão pode tornar-se fatal para aqueles que não têm acesso a um clube, por exemplo, com toda a estrutura física adequada. 


A manchete é muito chocante e provoca um desconforto no leitor, principalmente quando este visualiza a foto. Possui um tom sensacionalista, mas chama a atenção das pessoas para tomarem mais cuidado ao entrar em rios principalmente quando o tempo estiver para chuva, evitando assim outras tragédias.


E o editorial fala o acontecimento sem rodeios, ou seja, o medo da população em fazer denúncias e enfrentar violência no seu cotidiano. Explica que ao desfocar uma foto está escondendo um rosto, mas não abafando uma voz. Voz essa que o jornal se propôs a ser um ouvido para escutar. “É claro que os problemas não são solucionados somente com um ombro amigo, mas dar atenção a essas pessoas já é um grande passo”.

[image: image18.jpg]MORADO
QUEREM
SEGURA
NO TRAN

PASSO DOS FORTES

Mae de Santo fala

sobre mitos do ‘ , : ,
. ) Pais tém medo de de:xar as crlangas fora do portao de casa. No detalhe,
C andomble e umbunda PAGINAY 11 a rua Indio Conda, que é larga e sem impedimentos & alta velocidade





24 de dezembro de 2004 capa/manchete

[image: image19.jpg]EpiTorial.
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De novo € Natal! Que significado tem o Na-
tal para vocé: troca de presentes, tempo de fra-
ternidade, oportunidade para o consumo ou
podemos perguntar por um sentido mais pro-
fundo para o Natal?

O apdstolo Paulo descreve o nascimento de
Jesus como sendo o tempo perfeito para a vida
acontecer.O que serd que o apostolo quis di-
zer com isso - A plenitude do tempo? Que to-
das as coisas necessdrias estavam prontas? O
momento ideal? Que todas as circunstincias e
todos os fatos estavam alinhados oferecendo
a oportunidade perfeita? Mas, se tudo estava
pronto, quem ou o que, ou como elas chega-
ram ao ponto ideal? Para alguns a vida se cons-
titui de eventos soltos, aleatdrios, onde so-
mos conduzidos sem muita Iégica. Para ou-
tros, somos nds os condutores da vida, a nos-
sa plena liberdade e vontade através de nossas
escolhas. jJd para outros, imaginam que ndo hd
escolhas, os eventos sdo dados por um desti-
no que quer queiramos ou ndo vamos viver.

Mas para Paulo, o nascimento de Jesus é afir-
macgdo de que existe 0o homem e existe Deus
na construcdo da vida. Aceitarmos o Natal
como as pdginas da Biblia o descreve é acei-
tarmos primeiro, que ndo hd acaso, que por trds
dos fatos, dos acontecimentos e através deles
hd uma linha condutora, uma mao soberana
atuando e conduzindo tudo para favorecer a
vida, para tornd-la plena. Por outro lado, a so-
berania e planos de Deus ndo é uma negagao
da liberdade de escolha do homem. Temos os
nossos caminhos, ndo precisamos ficar espe-

rando que algo descida por nés. Porém, apesar
disso, todos sabemos que hd coisas na vida
para as quais as nossas escolhas nao con-
tam. A nossa unica opgdo estd em como vivé-
las e ndo se vamos vivé-las ao ndo. Somos
livres, mas ndo independentes, estamos to-
dos sujeitos a leis e condicionamentos natu-
rais, morais, sociais, ou de nossa propria
consciéncia. Mas isso ndo é prisdo ou deter-
minismo, porque o Natal é o antincio de que
em meio a essa liberdade e ao condiciona-
mento em que vivemos ndo estamos sozinhos
ou soltos no vento da vida, Deus interfere,
envia, introduz a plenitude da vida.

Vocé jd imaginou o que seria da vida sem
esses assombros de Deus? Se s6 acontecesse
aquilo que é provadvel, normal, possivel, previ-
sivel, a monotonia e o desencanto seria 0 nos-
so destino. O Natal € a afirmagdo de que na acao
de Deus a probabilidade é questionada e o ab-
surdo € estabelecido, o inesperado acontece:
Nasce o Filho de Deus. O impossivel é sempre
possivel quando Deus age. Mas por que preci-
samos ainda recorrer a datas especiais para nos
reconhecermos como irmaos, para praticarmos
a caridade, se todos os dias a vida nos é oferta-
da como presente tnico e divino?

Comemorar o Natal é afirmar a esperanca
de que a vida ndo estd entregue nem ao aca-
so, nem ao destino, nem a nossa propria sor-
te e vontade, mas que em meio as dores e tor-
mentas da vida, Deus sempre pode fazer sur-
gir a plenitude dos tempos, o momento per-
feito para a vida acontecer.




24 de dezembro de 2004 capa/manchete

Descrição:


· Manchete


No jornal Voz do Oeste de 24 de dezembro de 2004, a manchete principal: “Moradores querem mais segurança no trânsito”. Na foto que acompanha a manchete estão duas crianças que não podem brincar fora do portão de suas casas pelo freqüente perigo em serem atropeladas até mesmo na calçada em frente às suas residências. A seguinte legenda expressa: “Pais têm medo de deixar as crianças fora do portão de casa. No detalhe, a Rua Índio Condá, que é larga e sem impedimento à alta velocidade”. A matéria foi inserida na página 11, com o título principal: “Moradores pedem socorro”.

· Editorial


Nesta mesma data por ser véspera do natal o editorial: “O natal e o mistério da vida” foi enfocado sobre como os seres humanos precisam agir por si mesmos e deixar Deus agir quando Ele quiser, evitando a monotonia. É uma mensagem de reflexão, onde quem lê é induzido a analisar seus atos, sua vida e a vida do outro também, pois quando se ajuda alguém está se cumprindo o seu “papel de irmão”. 

Análise:

· Manchete e editorial


A manchete revela uma reivindicação popular da melhoria na estrutura das vias públicas, no bairro Santa Maria. Como a função principal do jornalismo de bairro é se infiltrar e observar as necessidades dos moradores daquele determinado local, essa manchete aderiu adequadamente, pois deu enfoque minucioso ao que havia de ser mudado no trânsito para melhorar a segurança e distanciar possíveis atropelamentos e mortes. Evitar assim, o descaso dos responsáveis pela conservação das ruas, enfim o jornal cumpriu seu papel de porta voz dos menos favorecidos. 


No editorial é colocado a idéia de comunidade, de bairro, que a colaboração mútua conduz a uma vida em sociedade melhor e quando o ser humano não pode agir por estar fora do seu alcance, então, Deus age. Como finaliza: “Comemorar o Natal é afirmar a esperança de que a vida não está entregue nem ao acaso, nem ao destino, nem a nossa própria sorte e vontade, mas que em meio às dores e tormentas da vida, Deus sempre pode fazer surgir a plenitude dos tempos, o momento perfeito para a vida acontecer”. 


Este raciocínio expõe a linha editorial do jornal em relação ao natal, união entre os “irmãos”, ou seja, comunidade, e sobre a interferência de Deus na vida do homem quando este pensa que não tem mais o que fazer. Neste sentido, percebe-se que a linha editorial do veículo expressa a crença em Deus e a importância da união das pessoas em prol social, motivados a ativar uma convivência mais saudável.


Numa primeira leitura a coerência entre a manchete e editorial é inexistente, mas se analisar a fundo existe uma sutil coerência, pois os dois estão incentivando a mudança. A manchete refere-se à transformação das vias públicas, um bem comum da população local, evitando acidentes. Já o editorial se refere ao propósito da ajuda mútua entre as pessoas, “o estender a mão”, e que acima de tudo, onde não se encontra solução humana, mesmo através de união, procura-se saber que Deus está no controle e pode interferir e trazer a solução.
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28 de dezembro de 2004 capa/manchete
[image: image21.jpg]EbiToriaALL

Contradicées. £ assim que a humanidade se encontra em diversas ques-
tées que nasceram erradas. A ocupagdo espacial é uma delas.

Matas deram lugar a calcamentos, asfalto, casas, concreto. O verde da na-
tureza se tornou verde do dinheiro. Aambicao humana é avassaladora a pon-
to de destruir o préprio meio'de sobrevivéncia. p

Foi a partir de um histdrico progressivo de acées que o homem passou a
se afastar da natureza e querer muito além do suficiente para &' subsisténcia.
Hé pouco tempo é que se comegou a ter preocupacées com a dgua, o ar e
outros aspectos que do condicbes para a continuagdo da espécie humana.

Entretanto, num passeio rdpido pelas hascentes, sangas, riachos e'lajea-
dos de Chapecé € possivel notar que ainda existem muitas situacées irregu-
lares. E o caso das cinco familias que estdo instaladas praticamente em cima
de uma sanga no bairro Universitdrio. Se sairem de la vdo para onde? Se foi
encontrada uma solugdo, uma moradia em outro local, por que a demora?

Enquanto isso sofrem os dois lados: os moradores com a pouca qualidade
de vida, sem ao menos ter luz, e, por outro, a natureza, que passa por des-
matamentos e pela poluicdo causada pelo homem. O momento nao é para
encontrar culpados ou para acusar "x" ou "y", mas para se encontrar uma
solugdo o mais rdpido possivel.





28 de dezembro de 2004 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 28 de dezembro de 2004 teve como manchete: “Regularização e Escrituras não existem”, ao lado da foto de um morador de um loteamento, e com a legenda: “Aposentado Antonio mostra o carnê do IPTU em nome do dono do loteamento”. A matéria foi inserida na página 5, e com o título principal: “Situação de escrituras deixa moradores indignados”.
· Editorial


O “Editorial” discute sobre a falta de prudência do ser humano em construir demasiadamente e esquecer que precisa da natureza para manter-se vivo e ter qualidade de vida. Cita o exemplo das cinco famílias que moram próximo a uma sanga e que não têm luz instalada e precisam sair do local, mas ainda não saíram pela demora burocrática. 

Análise:

· Manchete e Editorial


Não tem coerência entre si. A manchete popular mostra a situação que se encontra muitos moradores em determinados bairros de Chapecó, que muitas vezes moram anos num determinado local, mas não podem se considerar donos porque a documentação não foi repassada em seus nomes. Uma matéria de suma importância que revela à revolta e a lentidão em resolver/legalizar a documentação e que por causa disso, muitos moradores estão passando por sérias dificuldades. 


Isso reflete a função básica do jornalismo de bairro que é de ser um porta voz daquele (leitor) que muitas vezes está cansado de reivindicar seus direitos ou mesmo nem consegue um meio para dizer preciso de ajuda urgente, como consta na matéria: “Os moradores explicam que a promessa mais recente é de que as escrituras vão sair em janeiro, mas a população está incrédula depois de tantas promessas. ‘ Quantos janeiros já esperamos e nada’, comentou João.” Uma pauta com características funcionais específicas, de tentar resolver um problema de moradia que se arrasta por anos; a legalização de escrituras de loteamentos até já pagos pelos moradores. 


O editorial comenta sobre a necessidade da boa conexão e sobrevivência humana dentro da natureza. Faz quem lê pensar sobre o que o ser humano tem feito contra si mesmo, afetando seu bem comum, o meio ambiente. 


Ambos aderem ao jornalismo de bairro e colocam a situação de algumas pessoas com seus problemas de moradia, um para legalização de documentos, outro para transferência de local. Uma das necessidades básicas do ser humano é a moradia, portanto, essa pauta foi abordada de forma adequada e atingiu o ápice da reivindicação dos moradores com problemas. 


Isso inclusive incentiva ao leitor a correr atrás de seus direitos como cidadão, que seu pedido não pode ser ignorado, precisa ser é ouvido e dentro do possível  solucionar o quanto antes sua reivindicação. Ocorre uma certa coerência entre a manchete e o editorial, porque ambos relatam a necessidade do restabelecimento entre pessoas que estão passando por dificuldades por estabelecer de forma legal suas moradias.
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31 de dezembro de 2004 capa/manchete
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O Brasil inteiro, com exce¢do de alguns municipios com problemas nas
eleicdes, terd novos mandatdrios a partir desse sdbado. E como serd o futu-
ro de Chapeco?

Saimos de um ciclo de oito anos de uma administracdo petista. Sem entrar
em méritos da melhor maneira de governar ou de que ideologia politica é
mais adequada, os chapecoenses que concordam ou ndo com o que foi feito
pela alianga conhecida como Frente Popular terdo que se acostumar com
outra relagdo com a administracao municipal.

Como serd ela? Ndo sabemos. Esperamos, é claro, que esteja nos planos
ouvir indiscriminadamente a populagdo, que trabalhe junto, ao lado dos
cidaddos. Jodo Rodrigues jd provou nas urnas gue tem capacidade para tal,
uma vez que conquistou votos tanto da classe empresarial quanto dos me-
nos favorecidos.

Se, como admitiu Pedro Uczai, a maior falha da administracdo petista foi
guanto & comunicagdo, na divulgagdo das agdes da prefeitura e prémios
recebidos, isso certamente ndo ocorrerd com Jodo Rodrigues, que trabalhou
e tem ligagdo forte com a imprensa.

Que chegue 2005 com toda paz, bem vindo novo prefeito d administragdo
e mdos d obral!




31 de dezembro de 2004 - editorial

Descrição:

· Manchete


O jornal Voz do Oeste de 31 de dezembro de 2004 expôs na capa a manchete: “Descaso: transtorno continua na Rua Ilhota”, com duas fotos e a legenda: “Bonetti mostra córrego em frente da casa e aponta terra e pedras da rua que acabam sempre dentro do córrego, impedindo ainda mais o fluxo da água. Lixo é outra questão crítica”. Com a matéria localizada na página 11 e intitulada “Moradores já não agüentam alagamentos e cheiro forte”.
· Editorial


Relata sobre as perspectivas políticas da nova administração municipal e declara explicitamente sua linha de pensamento, a extrema direita. “Esperando é claro, que esteja nos planos ouvir indiscriminadamente a população, que trabalhe junto, lado a lado dos cidadãos. João Rodrigues já provou nas urnas que tem capacidade para tal, uma vez que conquistou votos tanto da classe empresarial quanto dos menos favorecidos”. 

Análise:

· Manchete e Editorial


Não tem coerência direta. Ambos expõem questões políticas, um de dever público em dar saneamento básico a sua população, outro da transferência de cargos de um ex-prefeito para o próximo prefeito eleito, portanto, sutil coerência.


A manchete demonstra a saga de alguns moradores para solucionar o problema de esgoto a céu aberto que alaga quando chove as casas e quando está calor ficava insuportável o mau cheiro. Um problema que perdura por anos. “Colocamos uma tábua para não deixar que a água entrasse tanto, mas mesmo assim a área de casa ficou um rio de xixi. Parecia um banheiro do cheiro forte que tinha a água”.


Essa matéria mostra o descaso e situação de falta do saneamento básico, e que por causa disso, pode ocorrer problemas de saúde e perigo de até afogamento para crianças residentes naquele bairro. Situação na qual, segundo a matéria perdurava por mais de 20 anos e havia passado por várias administrações públicas e ainda não tinha sido resolvido.


Já o editorial critica a administração de 8 anos da esquerda e cria expectativa para nova administração de direita. “Que chegue 2005 com toda paz, bem vindo novo prefeito à administração e mãos a obra!”. Tece elogios ao novo prefeito e critica sutilmente a administração anterior, usando de uma declaração do próprio ex-prefeito para dar vazão ao seu argumento. “Se como admitiu Pedro Uczai, a maior falta da administração petista foi quanto à comunicação, na divulgação das ações da prefeitura e prêmios recebidos isso certamente não ocorrerá com João Rodrigues, que trabalhou e tem ligação forte com a imprensa”. Ao usar a palavra certamente não deixa dúvidas de seu apoio ao novo prefeito, bem como ao partido de extrema direita.
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CDL acredita que consumidores gastarao menos neste Natal





05 de dezembro de 2006 – capa/manchete
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Natal

Dezembro é um més muito esperado por
comerciantes e consumidores, afinal é hora
de receber décimo terceiro saldrio e com-
prar presentes de Natal para a familia. E uma
data que favorece as compras devido o horé-
rio especial que o comércio proporciona aos
consumidores e até mesmo o horario de ve-
rdo que escurece mais tarde. Ofertas e vari-
edades, novidades enchem os olhos de cri-
angas e adultos que acabam se ‘encantan-
do’ com os prazos e formas de pagamento e
v3o consumindo. Bom por um lado e péssi-
mo por outro, afinal na hora H todo mundo
quer comprar, acabam ndo se controlando e
o resultado desse descuido muitas vezes vai
parar no Sistema de Protecdo do Crédito
(SPC). Nesse ano Chapeco estd passando
por uma crise nesse sentido. Crise esta que
resultou em uma expectativa de vendas de
apenas 4% para este ano. Concordamos com
o presidente da Camara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), Ivonei Barbiero, quando diz estar
otimista em relagdo a esta data de Natal, mas
pede atengdo ao consumidor e gue o0 mesmo
pesquise bastante antes de efetuar a com-
pra. Afinal quem pesquisa compra melhor.





05 de dezembro de 2006 - editorial

Descrição:

· Manchete

O Jornal Voz do Oeste de 05 de dezembro de 2006 expôs na capa a manchete: “Inadimplência está acima do esperado”, com uma foto mostrando dois consumidores observando mercadorias numa loja, e a seguinte legenda: “CDL acredita que consumidores gastarão menos neste natal”. Com a matéria inclusa na página 7, intitulada: “Índice de inadimplência maior do que em 2005”.
· Editorial 


O editorial “Natal” é condizente com a manchete pois fala e aconselha ao consumidor  que faça suas compras de natal, mas pesquise preços para evitar maiores dívidas das que já possua. 

Análise:

· Manchete e Editorial

A manchete traz um alerta ao consumidor para que este não se torne o próximo inadimplente no comércio, além de dar um aviso aos comerciantes para redobrar o cuidado ao vender seus produtos a prazo.


Já o editorial aproveita a ocasião para comentar sobre a data comemorativa do natal, situação na qual muitos consumidores empolgados aproveitam para efetuar suas compras e acabam gerando mais dívidas e depois já iniciam o ano em débito.


A manchete e editorial são coerentes e estão funcionando como um aviso ao consumidor para que este evite eventuais acúmulos de dívidas e venha tornar-se mais um na lista do SPC (Sistema de Proteção ao Crédito). Incentiva a pesquisa e não comprar determinado produto no primeiro estabelecimento que visitar, nem que para isso tenha que caminhar e perder um pouco de tempo procurando o que deseja levar para casa. Portanto, ocorre coerência entre a manchete e editorial.
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08 de dezembro de 2006 – capa/manchete
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Sensatez

A Associag@o Comercial e Industrial de-Cha-
peco reagiu a edigdo da Medida Proviséria do
governador Pinho Moreira que eleva dois por
cento a aliquota de varios produtos, incluindo
insumos essenciais, tais como energia elétri-
ca, combustiveis e telecomunicagdes.

A Acic ficou surpresa e revoltada. Certo. O
governador esperou passar as eleigdes, para
anunciar que o objetivo é nutrir o Fundo Esta-
dual de Combate e Erradica¢do da Pobreza.

Aumentar impostos sempie é penoso para o
contribuinte. A sociedade n&o suporta mais a
carga tributdria atual e agora, de presente do
Papai Noel, ganha mais dois por cento.

Os empreséarios deverdo repassar este au-
mento para os consumidores e estes, conse-
qlientemente terdo que aceitar e pagar, ou dei-
xar de consumir o produto.

Concordamos com o presidente da Acic,
quando ressalta que em vez de aumentar im-
postos, o governo deveria cortar gastos. Isso
seria uma atitude sensata. Mas, serd que da
para acreditar numa sensatez de um governo?
Jé que estamos cansados de promessas na
campanha eleitoral e depois de eleitos, faze-
rem o que bem entendem. Mais uma vez as
pessoas estdo se sentindo palhagos e olha
que eu ndo fico bem de nariz vermelho.




08 de dezembro de 2006 – editorial

Descrição:

· Manchete

O Jornal Voz do Oeste de 08 de dezembro de 2006 continha a manchete: “Câmara aprova relatório final da CPI”, com foto de dois representantes da Câmara, e acompanhado da legenda: “Marcerlino Chiarello tenta anexar mais considerações através de requerimento verbal, mas bancada da situação rejeita e relatório é aprovado e será enviado ainda hoje para o Ministério Público, Tribunal de Contas e Fecam”. Com a matéria inclusa na página 4, intitulada: “Câmara aprova relatório final da CPI do leasing bancário”.

· Editorial


“Sensatez” relata sobre o aumento de 2% na alíquota de vários produtos, até mesmo na energia elétrica, combustível e telecomunicações. Expõe a revolta da ACIC (Associação Comercial e Industrial de Chapecó) que representada por seu presidente demonstrou sua revolta quanto a esse aumento nos impostos e ainda sugeriu a “sensatez” governamental em cortar gastos e não repassar ao contribuinte que pode até pelo alto custo dos produtos deixar de consumir.

Análise:

· Manchete e Editorial


Manchete não é coesa profundamente com o editorial, uma fala de leasing bancário (manchete) outra fala de ICMS (editorial). Mas ambas falam de imposto. 
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12 de dezembro de 2006 – capa/manchete
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Em festa

Ainda estamos em festa. E como estamos fes-
tejando. Afinal dois anos com cara de adulto € so
felicidade. Muitas pessoas nos ajudaram a fazer
0 Voz do Oeste nestes dois anos e muitas ajuda-
ram a fazer o especial de dois anos. O agradeci-
mento especial vai para Carlos Kurmann, técnico
e proprietario da ACM Informaética e o amigo Ame-
rico Pedrozo, de Quilombo. Foram amigos e par-
ceiros e estiveram juntos com toda a equipe, nos
ajudando a fazer o Especial que ¢ s6 elogios.

Nesses dois anos, a equipe que compoe 0 Voz
trabalhou para que pequenas mudancas fossem
feitas, sempre no intuito de melhorar o produto
que chega 3s maos do leitor. Esta conseguindo.
Os elogios sdo grandes e a equipe se sente moti-
vada a fazer o melhor todos os dias. ‘

E vamos conseguir, afinal, competéncia, pro-
fissionalismo e criatividade nao nos falta. Agora,
vamos trabalhar para comemorar 0s trés anos,

quatro cinco...




12 de dezembro de 2006 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 12 de dezembro de 2006, possuía a manchete: “Município terá Policlínica Regional”, sem foto, somente um olho de matéria: “Policlínica disponibilizará atendimento para cerca de 500 mil pessoas. Projeto é inédito no país e centralizará serviços integrados de saúde”. Com a matéria exposta na página 3 e intitulada como: “Policlínica disponibilizará atendimento para cerca de 500 mil pessoas”.
· Editorial


“Em festa” este editorial relatou a respeito da comemoração dos 2 anos de existência do veículo. Onde o texto declara que segundo os leitores o jornal tem melhorado a cada dia e que a equipe se sente honrada e motivada a evoluir ainda mais. Durante o conteúdo observa-se um pouco de falta de “modéstia”, principalmente na seguinte frase: “Os elogios são grandes e a equipe se sente motivada a fazer o melhor todos os dias. E vamos conseguir, afinal, competência, profissionalismo e criatividade não nos falta. Agora, vamos trabalhar para comemorar os três anos, quatro, cinco...”. 

Análise:

· Manchete e Editorial


A pauta dessa edição enfocou um assunto de caráter regional e de extrema importância a toda a população, a construção de um novo local de atendimento a saúde pública. “Queremos atender o cidadão com mais rapidez e aliviar o Hospital Regional do Oeste”, enfatizou o prefeito João Rodrigues”. 


O editorial declara sobre o aniversário do veículo. É evidente que para qualquer projeto que se mantém por mais de um ano a comemoração tem que acontecer, entretanto, faltou um pouco de humildade nos termos usados durante o texto. Uma virtude que precisa ser preservada todos os dias para manter um veículo de jornalismo que lida com os fatos de interesse público.


A manchete fala a respeito da implantação de uma obra pública já o editorial do aniversário do jornal. Assuntos bem eqüidistantes e não coerentes, porém importantes na fase do aniversário do jornal, um enfoca assunto de interesse público e outro de interesse comercial.
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15 de dezembro de 2006 – capa/manchete
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Nossa historia

Faleceu na tarde de ontem, o empresario e ex-
deputado por trés legislaturas, Ernesto de Marco. O
sepultamento serd na tarde de hoje no Cemitério
Municipal de Chapeco.

Ernesto de Marco foi um dos pioneiros de Cha-
pect e merece todo 0 respeito do povo chapecoen-
se, por feitos em prol da comunidade.

Com o falecimento do empresario, esta editora
volta a fazer um alerta: Chapecd esta perdendo seus
pioneiros e com eles, esté indo a nossa histéria. O
Gnico livro que conta a trajetoria de um pioneiro em
Chapecé ¢ de Ary Luiz Bodanese e olha que quase
nao deu tempo para o mesmo langar.

Outras pessoas importantes na nossa historia ja
nos deixaram e pouco ficou registrado. Agora é que
as pessoas estdo comegando a guardar recortes
de jornais e entrevistas, com o intuito de registro
histérico. Mas é muito pouco.

As familias dessas pessoas importantes da nos-
sa histéria podem comegar a pensar numa manei-
ra de registrar falas, atos, manifestagoes, feitos e
fotografias, que num futuro préximo, podem ser li-
vros de historia e de pesquisa.

Nossos netos e bisnetos tém todo o direito de sa-
ber o que seus avos fizeram para a cidade de Cha-
pecé. A geragéo mais nova da cominidade também.
Apoio totalmente esse tipo de iniciativa e precisa-
mos urgente de uma biblioteca somente com livros
que conta a nossa histéria, de onde viemos e por-
que Chapecd € Chapeco.





15 de dezembro de 2006 - editorial
Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 15 de dezembro de 2006 coloca a manchete: “Chapecó já tem Farmácia Popular”, acompanhado de uma foto mostrando a inauguração e a legenda: “A farmácia vai disponibilizar medicamentos com redução de até 90 por cento”.  Com a matéria inclusa na página 3, e intitulada: “Chapecó tem Farmácia Popular”.

· Editorial


“Nossa história” relata a respeito do falecimento de um empresário da cidade de Chapecó e aproveita o gancho para que haja um despertamento nos leitores na importância do registro histórico da cidade e que se ninguém tiver esta iniciativa pode haver perda e até esquecimento da história local. 

Análise:

· Manchete e Editorial


A manchete é de serviço público porque a grande maioria da população sofre com dificuldades financeiras e também consequentemente de saúde. Uma matéria com enfoque que atinge a todos de uma forma ou outra, pois o uso dos medicamentos é uma necessidade pública.


Já o editorial faz pensar nos valores históricos de uma cidade, em como arquivá-los e não deixar a história de um povo cair no esquecimento. É de suma importância tal incentivo à população.


Não ocorre coerência entre a manchete e o editorial, mas ambos os assuntos abordados são de suma importância para o leitor.

[image: image32.jpg]Balanco 2006 Impostos

Prefeito avalia 2ano € anuncia | e itima

semana de adesao

projetos para 2007

Merlele Miorando/VOZ | Solidariedade

Campanha
natalina auxilia
Rede Feminina

Pagina 09

Disk
| Fannacla
P 0800 48 3040

&S@c EM@@S

Dentre os projetos para 2007 a Cidade do Idoso e construgao do Centro de
Satde do Bairro Bela Vista.





19 de dezembro de 2006 – capa/ manchete
[image: image33.jpg]EDITORIAL

Empregdao

Os nossos representantes deputados votaram na se-
mana passada, um pequeno aumento em seus salari-
os. De apenas 91 por cento. Concordamos com uma
leitora assidua de nossos editoriais, quando diz que vale
a pena discutir essa questdo até que a mesma se esgo-
te e que seja dado fim a esse abuso de poder.

Eles foram eleitos para serem os representantes le-
gais do povo. Deveria ser assim. Eles tém um salario
pomposo e mais verba de representagdo, auxilio-mo-
radia, verbas de gabinete, passagens aéreas, auxilio-
selo e mais outras coisinhas que estdo numa imensa
lista. Isso sem falar que sempre legislam em causa pro-
pria. Que vergonha!

Seus eleitores, na sua maioria ganham salario mini-
mo, trabalham um bocado e muitas vezes ndo conse-
guem uma alimentacéo saudavel para sua familia. Sis-
tema de saide é bastante falho e a seguranga deixa a
desejar. Entéo, se nossos representantes estdo com toda
essa mordomia, porque o restante dos 99 por cento dos
eleitores esta com dificuldades financeiras?

Se formos colocar os rendimentos dos senadores,
poderé haver um suicidio coletivo de nossos eleitores.
Nao queremos isso, mas adiantamos que passa de um
milh&o de reais. Isso nos faz entender o porque existem
tantos candidatos disputando elei¢des. Quem néo gos-
taria de um empregdo desses.

E esperamos que ndo seja efeito cascata e que os
vereadores resolvam seguir o exemplo. Esperamos que
eles sejam sensatos e coerentes, pois sendo, esse pode
ser seu Ultimo mandato.





Descrição:

· Manchete


No Jornal Voz do Oeste de 19 de dezembro de 2006, a manchete foi “Prefeito avalia ano e anuncia projetos para 2007”, acompanhada de uma foto mostrando o prefeito e alguns outros políticos, com a seguinte legenda: “Dentre os projetos para 2007 a Cidade do Idoso e construção do Centro da Saúde do Bairro Bela Vista”. Com a matéria localizada na página 3, intitulada: “Prefeito anuncia novidades e faz avaliação de2006”.
· Editorial


O editorial é taxativo contra os abusos de aumento de salário dos deputados dado por eles mesmos. Faz o leitor pensar no seu voto, e se questionar, será que valeu a pena? Será que meu representante só pensa em sua conta bancária? Como diz o título “Empregão”, relata que não é a toa que durante as eleições o número de candidatos ao cargo de deputado é significativo, mas que poucos conseguem ser eleitos. 

Análise:

· Manchete e editorial


A manchete expõe uma retrospectiva política onde o futuro prefeito da cidade revê as obras realizadas em 2006 e declara sobre as propostas para o ano de 2007. Por ser o mês de dezembro um período antes de o novo governante assumir ao cargo, a manchete condiz com as necessidades locais. A matéria “Prefeito anuncia novidades e faz avaliação de 2006” constou projetos de novos empreendimentos a serem realizados no novo ano (2007), na página três do jornal.


O editorial reflete a todos aos leitores que esses precisam se conscientizar que seus representantes precisam ser observados dia após dia enquanto estiverem no poder, pois se fizerem algo que prejudique o sistema governamental no cargo em que ocupam precisam ser boicotados e não mais serem eleitos. Isso leva ao leitor pensar e analisar até que ponto chega o descaso pelo dinheiro público.


E ainda incentiva que haja fiscalização local nos cargos para os vereadores, para que não aconteça como diz no editorial o efeito “cascata”. “Esperamos que não seja efeito cascata e que nossos vereadores resolvam seguir o exemplo. Esperamos que eles sejam sensatos e coerentes, pois senão, esse pode ser seu último mandato”. Este editorial expõe um alerta político e reflexivo para a população.


Em termos políticos ocorre coerência entre a manchete e o editorial, mas um fala de política local, prefeito, outro de caráter estadual, os deputados, todos levando ao leitor refletir, incentivando a fiscalização acentuada para evitar desmandos e abusos nos cargos públicos.
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22 de dezembro de 2006 – capa/ manchete
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E uma vergonha!

Um fuzué marcou o dltimo dia de sessdo na Assem-
bléia Legislativa de Santa Catarina, Também, ndo & por
menos, depois de uma batalha que COMegou no gover-
no de Esperidiao Amim que tentou privatizar o Banco do
Estado de Santa Catarina, ontem mais uma bomba para
0s besquianos, a aprovagio da venda das contas-sala-
rio. Uma vergonha e mais uma prova de que promessas
de politicos sdo duvidosas em sua maioria. Antes da
eleicdo um discurso, depois outro.

A confusdo de quinta-feira comegou ainda na Co-
miss&o de Constituigao e Justia (CCJ). Com a aprova-
¢&o da admissibilidade da MP por 5 votos a 4, contesta-
da pela oposigéo, a matéria seguiu para apreciagao
em plenario. As galerias estavam lotadas de bancarios,
besquianos e sindicalistas. Até agua na cara rolou du-
rante a votagéo. Indignagéo total. O momento critico
ocorreu quando o petista Paulo Eccel jogou &gua no
presidente da Comissdo de Constituiéo e Justiga, o
tucano Jorginho Mello. Além disso, o deputado José
Paulo Serafim partiu para cima de Mello, mas foi conti-
do por segurancas. Estavam apenas lutando pelos di-
reitos do povo, afinal quem pode garantir que o préximo
passo séo as demissdes porque com essa aprovagao,
segundo o presidente dos bancérios de Chapect e re-
gido, Alzumir Rossari, agéncias de pequeno porte estao
sujeitas a desaparecer, a exemplo de Unido do Oeste,
Marema, Formosa do Sul, Irati, Aguas Frias, Cordilhei-
ra Alta e Caxambu do Sul. Essas agéncias poderao fe-
char porque s6 continuam nesses lugares devido es-
sas vantagens das contas-salario.

De acordo com Rossari, dos 34 municipios da
base regional do Sindicato em 22 apenas existe o
Besc. E de se pensar seriamente e olha que esta-
mos com espirito natalino.




22 de dezembro de 2006 - editorial

Descrição:

· Manchete


O Jornal Voz do Oeste de 22 de dezembro de 2006 expôs a manchete “Comerciantes adotam medidas preventivas para reforçar segurança”, com uma foto em frente a uma relojoaria mostrando consumidores olhando a vitrine e um guarda na porta para proteger contra assaltos. Abaixo da foto a legenda: “Proprietário de relojoaria contrata segurança depois de vários assaltos”. Com a matéria localizada na página 10, intitulada: “Comerciantes utilizam estratégias para driblar assaltantes”.

· Editorial


O editorial “É uma vergonha!” é taxativo e relata sobre uma confusão gerada durante uma sessão da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, o assunto em pauta era o Besc (Banco do Estado de Santa Catarina) onde os argumentos expostos deixam o leitor com ainda mais revolta contra o sistema político. 

Análise:

· Manchete e Editorial


A manchete reflete um dos problemas sociais mais acentuados na realidade: segurança pública. Segurança essa que nem sempre o poder público pode oferecer de forma efetiva e assim opta-se por outro subterfúgio contratar seguranças particulares para evitar grandes prejuízos. A matéria foi colocada na página 10, na editoria segurança, onde se relatou vários casos ocorridas em Chapecó e os meios que alguns comerciantes usaram para evitar possíveis assaltos.


“Uma vergonha e mais uma prova de que as promessas de políticos são duvidosas em sua maioria. Antes da eleição um discurso, depois outro”. Com isso, o editorial acaba gerando uma reflexão e questionamento, será que vale a pena votar? E como vão ficar os moradores de pequenas cidades, o Besc pode desaparecer? É tremendo como poucas palavras geram em seu público tamanho impacto. Imagine que um leitor ficaria muito preocupado se lê-se este editorial principalmente porque muitos deles residem em pequenas localidades com pouco acesso a bancos e isso geraria um grande transtorno em suas pacatas vidas.


Ambos os assuntos segurança e política, abordados pela manchete e editorial, respectivamente, são de suma importância para vida pública, entretanto, um e outro não se coadunam, abordam enfoques diferentes. 
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23 a 26 de dezembro de 2006 capa/manchete

[image: image37.jpg]EDITORIAL
O Natal

Chegou o Natal. E com ele muitos presentes, doces,
enfeites e muita alegria. Papai Noel de todos os tamanhos,
idades, cores e crengas.

Mas, afinal, 0 que é o Natal?

Ha festas cristds em nosso calendério que apresentam
personagens que nada tém a ver com 0 significado das
mesmas. A Pascoa, por exemplo, traz um coelho abraga-
do aos ovos de chocolate. Simbolismos & parte, nem coe-
1ho e nem ovos t8m a ver com a verdadeira Péscoa (muito
menos coelho com ovo!).

J4 0 Natal traz o "papai noel", figura lendaria que
foi inspirada em Sao Nicolau, ou Santa Claus , bispo
de Mira (Dembre, na atual Turguia), que nasceu na
Asia Menor, cerca de 270 dC. Mas nenhum destes
personagens expressa o real significado dessas fes-
tas, pelo contrario, trazem @ corrupgao e a inversdo dos
valores expressos pelas mesmas.

0 verdadeiro Natal nos apresenta Jesus Cristo como 0

Salvador do mundo. Como disse 0 anjo aos pastores na-
quela noite: "Eis que vos trago boas novas que serdo de
grande alegria para todo 0 povo. E que hoje vos nasceu 0
Salvador, que & Cristo, 0 Senhor".
E mais do que Obvio que interesses que nada tém a ver
com a festa, entraram e roubaram o centro da historia.
Falamos dos interesses econdmicos que "materiali-
zaram" a fé, institucionalizando mensagens pagas
como se fossem reais. A fantasia e o mistério cria-
dos nesta data acabaram atraindo as criangas e 08
presentes. Mas, de fato, 0 que é 0 Natal?

Natal é esperanca renovada, € certeza compartilhada
pela presenga do Rei Jesus. Natal tem a ver com o dar e
ndo com o receber, tem a ver com Jesus como o aniversa-
riante. Natal fala de amor, de graga e vida. Nas palavras de
Cristo: "Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que
deu o seu Filho unigénito para que todo aquele que nele
¢ré ndo perega, mas tenha a vida eterna®.

O Natal aproxima pessoas, nao as afasta. O Natal pro-
move o respeito & vida e ndo aos bens materiais, pois Natal
& vida, & Cristo que veio a0 mundo, & alegria da vida nova.





23 a 26 de dezembro de 2006 editorial

Descrição:

· Manchete

O Jornal Voz do Oeste de 23 a 26 de dezembro expôs a seguinte manchete: “Movimento intenso durante o feriadão”, com acompanhamento de foto mostrando  algumas pessoas descendo de um avião e a legenda: “Apesar do caos nos aeroportos o movimento cresceu no feriado”. Com a matéria localizada na página 3, intitulada: “Movimento intenso no terminal rodoviário e aeroporto de Chapecó”.
· Editorial

“O Natal” relata sobre o real sentindo do natal, suas origens, consumismo, símbolos e distorções. Com a frase: “O natal aproxima pessoas, não as afasta. O natal promove o respeito à vida e não aos bens materiais, pois natal é vida, é Cristo que veio ao mundo, é alegria da vida nova”.

Análise:

· Manchete e Editorial

A manchete alerta ao leitor que se este estiver pensando em viajar de avião para outro lugar, precisa ver as vantagens e desvantagens. Uma das vantagens consiste na chegada rápida, outra na possível espera por horas no aeroporto para embarcar.

O editorial relata a linha do veículo na crença no cristianismo e o real sentido do mesmo, que não é o consumismo ou o papai Noel, mas é o nascimento de Jesus Cristo, é esperança aos sofredores num salvador.


A manchete e editorial possuem certa coerência entre si, pois o editorial fala do sentido dado a uma data comemorativa natal e seu significado e a manchete sobre viagem no feriado natalino.
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29 de dezembro de 2006 - editorial

[image: image39.jpg]EDITORIAL

Ndo caduca

Com a chegada do final de ano, as pessoas recebem
seus saldrios e um extra: 0 décimo terceiro. Muitos pagam
as contas atrasadas e antigas, outros fazem novas contas
e deixam para se preocupar em pagar no ano novo. Mui-
tas pessoas se empolgam e acabam se excedendo nas
compras e depois ndo conseguem quitar as mesmas, o
que acaba sendo uma tremenda dor de cabega.

Tem brasileiro que espera cinco anos para cadu-
car suas contas. Esperava, pois agora esta pratica
nao funciona mais.

Antes de o novo Cédigo Civil entrar em vigor as contas
prescreviam (caducavam) apés um ano vencido. Mas a
partir de 2002, com a vigéncia do novo Cédigo, as contas
podem ser cobradas até 10 anos apés o vencimento e
dependendo da divida, até 20 anos depois.

Agora, o que vence é o tempo em que as contas
precisam sair do SPC e a empresa tem o direito de
cobrar do devedor.

Que beleza se as contas caducassem. Ninguém mais
pagaria suas dividas e como seria? O comércio viraria um
caos e sem ganhar, ndo venderia mais a prazo. Isso acar-
retaria uma série de problemas.

E ndo é somente o problema do comércio. Dividas nos
bancos, colégios, financiadoras e supermercados tam-
bém seriam deixadas de pagar.

Realmente, viraria um caos.

O que as pessoas podem fazer e com urgéncia, é se
programar na hora de comprar e consumir somente o que
precisa e com muito cuidado. N&o & feio negociar dividas.
O que n&o acontece mais é caducar as contas antigas
depois de um certo tempo.





29 de dezembro de 2006 - editorial

Descrição:

· Manchete  


No Jornal Voz do Oeste de 29 de dezembro de 2006, a manchete “Alguma conta pode caducar?” consiste num serviço público para todos os leitores. A foto que acompanha mostra vários carnês que às vezes estão sendo acumulados nos armários das casas e por falta de dinheiro ficam lá por anos. Mas ao contrário do que muitas pessoas pensam, estas contas continuam sendo dívidas que possuem até juros. A legenda diz: “Contas podem estar vencidas há mais de 10 anos que não caducam”. Com a matéria na página 3, intitulada, “Após o novo Código Civil, contas deixaram de prescrever”.

· Editorial


Nessa edição, o editorial intitulado “Não caduca” se encaixou literalmente a ocasião de final de ano, trouxe um alerta a todos que pagassem suas dívidas com o recebimento do seu décimo terceiro ao invés de se iludir e fazer mais compras. 

Análise:

· Manchete e editorial


A manchete chama a atenção e faz o leitor pensar sobre suas contas a pagar e o editorial incentiva à prudência para evitar dores de cabeça e incomodo com aumento e acúmulo de dívidas. Além disso, para os que pensam que deixando as contas acumularem e as esconderem em suas casas elas perdem seu valor de cobrança, estão iludidos. “Mas a partir de 2002, com a vigência do novo Código, as contas podem ser cobradas até 10 anos após o vencimento e dependendo da dívida, até 20 anos depois”.


Uma das finalidades do jornalismo é o serviço público, sem sombras de dúvidas, a manchete em questão se enquadra, pois chama o leitor a ver a matéria e assim esclarecer as suas sobre possíveis dívidas que esteja mantendo por anos. A informação dada incentiva aos leitores que cuidem para não acumular dívidas e evitem entrar no SPC (Sistema de Proteção ao Crédito) e além de estarem de acordo com o novo Código Civil em vigor, uma matéria que pode ser considera muito importante e aderente ao interesse da população regional.


A coerência entre manchete e editorial existe claramente, na manchete faz o leitor pensar na pergunta “Alguma conta pode caducar?” e no editorial esclarece esta pergunta, uma é complemento da outra, ambas induzem ao leitor a pensar e se enquadrarem dentro da lei para desviar-se de problemas ainda maiores que estejam enfrentando.
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30 e 31 de dezembro de 2006 – capa/ manchete
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A cada ano que passa
repete-se a situacao - joga-
se fora o calenddrio velho e
0 comércio encarrega-se
de nos brindar com o novo,
adequado para o ano que
entra. Os calendérios sao
apenas papéis. Marcam 0s
dias, semanas e meses
com os eventos do novo
ano. Prevéem os dias con-
sagrados a Deus, a Patria e
ao trabalho. Nao podem
prever as emogoes dos
homens que 0s manusei-
am. Se o0s sentimentos
produzidos por essas emo-
coes sac bons ou ruins, 0
calendario nao tem senti-
dos para 0s prever, nao tem

NOVO CALENDARIO

sentidos para tal. Nem o0s
calenddrios velhos os retem
€ nem 0S Novos 0S marcam
emvermelho. Acontece que
o calenddrio é somente um
corpo inerte, ndo tem
alma para sentir; nao la-
menta os desastres, nemse
regozija com 0s aconteci-
mentos bons.

Assim filosofando chega-
remos aos momentos Vivi-
dos pela humanidade no
decorrer deste ano que ora
finda. Houve muitas esca-
ramucas e animosidades
entre as nacoes; muitos
paises "em nome da lei e
da ordem" provocaram dis-
tarbios, interferindo na so-

berania de outros paises -
homens procurando subju-
gar homens. Mas, por outro
lado, esperancas de me-
Ihoras aconteceram. A cién-
cia e a tecnologia avanca-
ram gradativamente; a sau-
de ganhou reforgos com a
descoberta de novas ma-
neiras de tratamento de va-
rias doengas; 0s que produ-
zem alimentos também
aprimoraram 0 seu setor,
mal grado ac homem, que
ainda nao aprendeu valori-
zar aquilo que Ihe trara a
sobrevivéncia nos dias futu-
ros. Essas leis também nao
estao escritas em calenda-
rio algum. Mas, apesar dis-

so0, 0 homem vé em letras
garrafais a sua ambicao de
tornar-se cada vez mais
rico. Mesmo ja tendo sua
conta bancéria engordada
até quase explodir, nao cui-
da da fonte que produz sua
riqueza - 0 verde da mata, a
terra, a dqua e o ar.
Deseja-se a todos um
ano de 2007 ainda melhor
que este que passa. Aos
que de uma forma ou
outra sao responsaveis
pelo desmatamento e
pela poluicao da terra, da
agua e do ar, conscientiza-
¢ao, bom senso e trabalho.

Afonso Martini





30 e 31 de dezembro de 2006 - editorial

Descrição:

· Manchete


No Jornal Voz do Oeste de 30/31 dezembro de 2006, a manchete “Retrospectiva 2006” é acompanhada por várias fotos de fatos que fizeram história no ano de 2006. Em quase todas as páginas havia uma matéria referente ao assunto retrospectiva.

· Editorial


No editorial “Novo Calendário” enfatizou-se a respeito das datas, bem como dos calendários distribuídos por diversas empresas que todos os anos são jogados fora e repostos novos. Mas que apesar disso, nas folhas dos meses não há sentimento, não representam alegrias e nem tristezas. Relata que muitos se preocupam somente consigo mesmo e esquecem o bem comum, a natureza e seus benefícios. Faz refletir e analisar quais realmente são as prioridades para a comunidade em geral.

Análise:

· Editorial e Manchete



A manchete faz o leitor retornar aos acontecimentos que marcaram o ano que se finda. Fazer uma análise de tudo o que passou. Uma reflexão.


A linha editorial expressa à preocupação em preservar a natureza, principalmente com o estrondoso aquecimento global. Isso reflete ao jornalismo de serviço público que pensa na sociedade toda sem restrição de conceitos e com um único objetivo a sobrevivência da raça humana, animal e vegetal, enquanto há esperança.


Na manchete se conduz a uma reflexão do passado sobre o que aconteceu por meio de fotos de caráter local, regional e nacional. No editorial fala de um modo geral sobre pensar no presente e fazendo alerta para o futuro promissor da raça humana, se esta cuidar dos bens comuns da natureza, caso contrário haverá sua própria destruição. Incentivando dos seres humanos. A coerência entre um e outro é evidente. Todas as matérias recapitularam os fatos mais importantes ocorridos em Chapecó e no Brasil. Enfim, a manchete e editorial são coerentes entre si.

4.1.2 Resultados 


Além da análise de conteúdo foi também observada a localização das matérias referidas nas manchetes de cada edição. Em sua grande maioria houve o resultado de qual matéria era exposta em páginas ímpares, das quais são consideradas importantes no jornalismo.


Em 2004 constatou-se que 43% das matérias relacionadas à Manchete foram colocadas nas páginas 5 e 11; já 14% nas páginas 9.
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Mas em 2006 observou-se que 56% das matérias relacionadas à Manchete foram expostas na página 3, e 11% nas páginas 4, 7, 11 e várias.
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Para conhecer se existe ou não coerência entre manchete e editorial, realizou-se uma leitura de ambos os elementos jornalísticos, verificando sua relação entre si de forma total ou parcial. 


Esta análise resultou o seguinte:


Em 2004, constatou-se que 43%, das manchetes e editoriais não possuíam coerência alguma, 57% coerência parcial e 0% coerência total.
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Em 2006, verificou-se que 45% das manchetes e editoriais não continham coerência alguma, 22% coerência parcial e 33% coerência total.
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4.2  ANÁLISE  DA DIAGRAMAÇÃO DO JORNAL 

4.2.1 Verificações do uso dos elementos gráficos 

 Tablóide


Desde a implantação o Voz do Oeste aderiu o tamanho tablóide para execução do jornal. A diagramação e a linha editorial seguem uma hierarquia da empresa jornalística.

Papel


O Jornal Voz do Oeste ao ser implantado em 10 de dezembro de 2004 usou o papel jornal para impressão de suas edições, com baixa qualidade, pois rasgava com facilidade e manchava as mãos do leitor ao manuseá-lo.


Mas, apesar disso, o que precisa ser enfatizado é que o custo para aquisição de um exemplar era acessível principalmente ao seu público-alvo, os moradores de bairros, sendo de apenas R$ 0,50 centavos. Com certeza para manter circulando era necessário baixar os custos na produção. Até porque o que realmente importava era dispor os exemplares de forma facilitada a grande maioria.


Após dois anos de permanência em circulação o papel usado melhorou em qualidade, ficou mais resistente e não mancha tanto ao ser manuseado. Mas isso gerou custo para produção e foi repassado ao leitor, dobrando o valor do exemplar de R$ 0,50 para R$ 1,00. Outra mudança foi no público-alvo que consistia diretamente em moradores de Chapecó e passou então a circular também em cidades circunvizinhas.
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Mancha


A mancha em 2004 demonstrava poucos espaços em branco o que causava desconforto visual. Apesar de que nas laterais e na parte inferior e superior das páginas havia um bom espaço entre o início da mancha e o fim do papel, mas isso não ocorria entre um texto, foto e outros elementos gráficos.


A mancha em 2006 alterou nas laterais, superior e inferior diminuindo o espaço em branco em relação a mancha até o final do papel. Mas entre um texto, foto e outro aumentaram um pouco, o que gera certo conforto em sua visualização.

Grid


Desde o começo o jornal usou a diagramação modular e permanece com ela até hoje, onde dispõe os elementos gráficos de forma horizontalizada e verticalizada. Isso gera facilidade na leitura, mas isso não acontece em todas as páginas, pois algumas delas o pouco uso de fotos e a orientação da diagramação geram o denominado “tijolão” e não chama a atenção do leitor, pelo contrário os afasta, cansando o processo de leitura.

Elementos do Grid

Tipografia


O uso de palavras em caixa alta pode parecer um meio ágil para atrair o leitor, mas ao contrário do que se pensa acaba é repelindo. Porque uma má escolha de um tipo/fonte pode inibir à leitura e embaralhar os olhos do leitor.


 A funcionalidade das fontes não está somente em sua visibilidade, mas principalmente em sua legibilidade. E no início do Voz do Oeste as manchetes eram em sua  maioria em caixa alta (maiúscula) o que prejudicava o visual e leitura. Com sua mudança na diagramação as manchetes passaram a ser em caixa baixa (minúscula) e trouxe um aspecto agradável a toda composição da página, como também principalmente aumentou a legibilidade da mesma.
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Ano 01, nº 06, 28 de dezembro de 2004
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Ano 03, nº 543, 29 de dezembro de 2006

Texto/Negrito/Itálico


O uso do negrito nos títulos/manchetes desde 2004 até hoje tem cumprido sua funcionalidade: atenção. Quando um leitor vê um título com negrito isso o prende à leitura porque o tipo/fonte fica mais destacado.
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Ano 01, nº 02, 14 de dezembro de 2004
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Ano 03, nº 537, 19 de dezembro de 2006

Entrelinha


A função dos espaços em branco precisa sempre estar evidente em qualquer jornal, em 2004, os textos do Voz do Oeste eram dispostos de forma exprimida impedindo uma visualização satisfatória para leitura. Com o tempo a entrelinha na diagramação ganhou sua importância e agora são perceptíveis os espaços em branco, facilitando o processo de leitura.
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Os moradores do bairro Eldorado
passaram a noite de Natal unidos no
pavilhdo comunitario ao som de di-
versas musicas tipicas e dancantes.
O baile para comemorar esta data
importante e significativa ficou mar-
cado para os moradores.

"A comunidade colaborou e mui-
tas pessoas marcaram presenca, foi
uma confraternizacao, alegria e uniio
nesta data tio bonita e especial”, dis-
Se o participante da festa e membro
da Associacio do Esporte Belgas,
Darci Pires. Além de comemorar o
Natal, o baile teve como objetivo ar-
recadar fundos para o time de fute-
bol, ou seja, para poder legalizar o
time e registrar o clube de esporte.
"Apesar de nio alcancar ameta, con-
Seguimos arrecadar fundos para nos
associarmos na liga do Departamen-
to Esportivo de Futebol Amador", co-
memorou Ademir dos Santos Vezza-
no, membro da Associacio do Esporte
Belgas. A festa comecou as 23h e foi
até as 3h, com animacao da Banda
Quatro Estacées. "As pessoas ficaram
até o fim da festa, dancaram e se di-
vertiram até o fim", afirmou Darcj Pi-
'es. As criancas também se diverti-
'am, principalmente 3 meja noite com

a chegada do Papai Noel no pavilhdo.

bom velhinho distribuiu doces e
balGes a toda garotada e fez a alegria
dos baixinhos. "As criancas ao rece-
berem os baldes do Papai Noel foram
estourando no meio do pavilhio e foi
super divertido" disse Ademir. O baile
teve comes e bebes, como cachorro
quente, galeto, refrigerante, entre

“Tivemos um bom lucro paraa nos—
sa felicidade, 0 éxito dessa festa foi
um presente de Natal para nés da As—
sociacdo do Esporte Belgas de fute—
bol e participantes do time do bair-
ro", ressaltou Darci.

Associacdo ainda nio possui
CGC e outras documentacdes. "Nao
temos dinheiro para conseguir os do—
cumentos, o que dificulta conseguir—
MOos recursos”, comenta um dos
membros da Diretoria, Paulo César
Cordeiro da Silva. Depois disso, o in—
teresse é em construir um campo de
futebol, j que nio existe nenhum no
bairro. "Quando ueremos descon-
trair jogando um?utebol, temos que
alugar um €spaco em outro bairro”.
Outra intencao da Associacdo é im-
plantar uma escolinha de futebol para
Criancas de seis a dez anos.




Ano 01, nº 06, 28 de dezembro de 2004
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Amatricula dos calou-
os aprovados em 30
cursos da Unochapecé no
vestibular daAcafe e no Saem
iniciou terca-feira, 19 de de-
zembro, e sera encerrada
hoje dia 22. Os aprovados
devem procurar a Secretaria
Académica em Chapeco ou
as extensdes de Sao Louren-
o do Oeste e de Xaxim.
Como o vestibular envol-
veu vagas para ingresso

nos dois semestres de
2007, os primeiros candida-
tos, aprovados e classifica-
dos, nos cursos que ofere-
cem vagas para o primeiro
e 0 segundo semestre, no
mesmo turno no limite das
vagas oferecidas, garantem
matricula para o primeiro
semestre letivo. Os de-
mais aprovados, seguindoa
ordem de classificagéo no
limite de vagas ofereci-

das, garantem matricula
para 0 segundo semestre.

Os documentos neces-
sarios séo: diploma de con-
clusdo do ensino medio,
em copia autenticada; his-
torico escolar do ensino
médio, em via original ou
copia autenticada; copias
da certiddo de nascimento
ou casamento, da quitagao
com o servigo militar, do ti-
tulo eleitoral, da carteira de

identidade, do CPF e do
comprovante de residéncia;
recibo de pagamento da
primeira parcela da anuida-
de; duas fotos 3x4 recentes,
identificadas no verso com
nome & curso do aluno; e
comprovante de vacinagao
contra rubéola para mulhe-
res até 40 anos; e, no caso
de estrangeiro, copia auten-
ticada do Registro Nacional
de Estrangeiro.
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Ano 03, nº 540, 22 de dezembro de 2004

Contraste


O uso deste recurso caso não seja bem utilizado pode ocasionar ruptura do interesse pela leitura. Isso é evidente nas primeiras edições do Voz do Oeste. O excesso de cores na capa e manchetes em cores fortes gerava uma poluição visual, isso ao invés de dar contraste provocava confusão entre os elementos (manchete e chamadas de matérias).


O ideal seria o que está acontecendo nas edições atuais, o pouco uso de cores pois acaba gerando contraste e enfatiza melhor o conteúdo jornalístico, sem confundir os elementos gráficos, tornando a composição atrativa à leitura.

Repetição


O uso da repetição, possui a intencionalidade em trazer o leitor a uma identificação com o jornal. Por isso essa função é de suma importância para que alguém torne-se assíduo leitor de determinado veículo, porque está na natureza do ser humano a repulsa por mudança brusca todos os dias. Essa funcionalidade esteve presente no Voz do Oeste desde sua implantação.

Alinhamento


É um elemento que organiza uma página, que pode ser alinhado à esquerda ou à direita, por vezes traz agilidade na leitura, mas o uso demasiado cansa o olhar do observador que perde o interesse pelo que estava lendo.


Na implantação o Voz do Oeste usava bastante as chamadas de matéria com alinhamento à esquerda e à direita. Em algumas edições ajudava na composição da página em seu caráter visual e facilitava a leitura, em outras não. Mas em 2006 o processo de leitura foi facilitado mesmo quando se começou a usar a centralização e justificação dos textos.

Proximação


A funcionalidade desse elemento foi desde o começo utilizado no veículo porque ao observar as primeiras edições e as atuais nota-se evidentemente a proximidade entre título e matéria, foto e legenda, foto e texto, o que sem dúvidas deve ter evitado ao leitor uma possível confusão entre uma foto de uma matéria com o conteúdo de outra matéria.

Box/Caixa/Fio


No início do Voz do Oeste era excessivo o uso de fios entre uma matéria e outra, principalmente com fios grossos. Na capa então isso era mais evidente. Com o tempo os espaços em branco foram sendo usados com mais freqüência no lugar dos fios e deram sutilidade e clareza para separar uma matéria e outra sem confundir o leitor.


O que também acontecia era o uso abusivo de box/caixas tanto na capa, quanto em todo o jornal (2004), depois (2006) também esse excesso foi sendo regulado gerando uma  visibilidade e agilidade na leitura.

Cabeçalho/Rodapé/Anúncio


O nome do Jornal nas edições de implantação era disposto sempre no cabeçalho trazendo visibilidade do nome do veículo. Em nenhuma das edições analisadas havia publicidade acima do nome do veículo. A publicidade na capa se resumia em uma ou duas empresas geralmente colocadas no lado inferior da página ou lado direito próxima ao fim da mancha.


Com o tempo nas edições recentes o nome do veículo não possui mais lugar fixo, às vezes está no topo do cabeçalho, às vezes abaixo da publicidade.


A publicidade na capa aumentou tanto na área inferior, superior, como no lado direito da macha do jornal. O mesmo aconteceu em todas as páginas do jornal o que antes (bairro) era ocupado por informação deu espaço para publicidade (regional). Essa inclusão excessiva de publicidade, descaracteriza o veículo, na sua transição local – bairro é evidente tal mudança. É a informação perdendo espaço para o comércio. Para Peruzzo (2203, p.74) a publicidade local 

[...] representa um grande potencial de investimento e consumo. Por outro lado, além do fator preço alto da veiculação de anúncios, com raras exceções, não interessa ao anunciante local mostrar seu produto ou serviço nacionalmente, já que seu consumidor potencial está localizado na própria cidade sede da empresa ou nas redondezas. 

Colunagem/Espaçamento/Cor

 
No início em relação à colunagem a maioria das páginas tinham as colunas mais largas, hoje observa-se um padrão em sua largura são mais uniformes e agilizam a sua visualização, bem como sua leitura. Já o espaçamento desde o começo é observado pelo veículo.


 A cor acompanha as edições desde o início com a capa/contra capa e as páginas centrais (6 e 7). O uso da cor pode atrair o leitor como também pode afastá-lo. O uso, por exemplo, da cor numa manchete a exemplo da edição 03, nº4, de 21 de dezembro de 2004 provoca mal estar no leitor ao usar vermelho com amarelo, cores consideradas fortes e quentes e que lembram sangue.


Deprime o leitor principalmente quando lê “Tragédia: garota morre afogada”. A manchete já é chamativa o suficiente, o uso da cor nesse caso só aumentou o desconforto ao leitor, não era necessária. As cores chamam mais atenção, mas precisam ser usadas de forma cuidadosa, para que ao invés de atrair ao leitor, deixe este afastado do conteúdo jornalístico.
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Ano 01, nº 04, 21 de dezembro de 2004

Legenda


Esse elemento é de suma importância para contextualizar uma foto. E desde o início foi usado pelo jornal evitando erros de interpretação do leitor.

Fotos/Ilustração


Sem sombra de dúvidas esse elemento gera vida ao conteúdo jornalístico pois através dele o leitor se projeta até o local do fato. É por meio desse meio que o receptor visualiza o acontecido, mas o uso excessivo de fotos na capa, por exemplo, não centraliza a atenção do leitor na manchete, porque este fica perdido e não sabe para qual foto olha primeiro, era isso que acontecia nas primeiras edições do Voz do Oeste. O uso exagerado de fotos prejudicava o entendimento geral nas páginas. Nas edições de 2006 esse problema foi sanado, pois há apenas uma foto em tamanho maior o que gera conforto visual e leva o leitor não se confundir e obter assim uma melhor atenção ao que vê.


Não que esteja fora dos padrões jornalísticos a inserção de várias fotografias na capa, pelo contrário, existem muitos veículos jornalísticos que circulam atualmente e usam desse recurso na diagramação. Mas no caso do Voz do Oeste a mudança alterou significativamente a área gráfica e trouxe maior visibilidade para a manchete.

Edição/Impressão 


São etapas finais que caso saírem erradas podem prejudicar todo o processo antes seguido, da coleta de dados à diagramação. Para a vantagem do Voz do Oeste, esse tem sua própria máquina para impressão das edições. Isso facilita ao veículo, pois pode efetuar rápido seu trabalho sem depender de máquinas terceirizadas, bem como, ao leitor que recebe suas edições no local e horário que o deixe satisfeito. 

	As edições analisadas foram de dezembro de 2004 e dezembro de 2006:

	

	            Edições analisadas em dezembro de 2004

	
Ano 1, nº01, sexta-feira, 10 de dezembro 2004.

	
Ano 1, nº02, terça-feira, 14 de dezembro de 2004.

	
Ano 1, nº03, sexta-feira, 17 de dezembro de 2004.

	
Ano 1, nº04, terça-feira, 21 de dezembro de 2004.

	
Ano 1, nº05, sexta-feira, 24 de dezembro de 2004.

	 
Ano 1, nº06, terça-feira, 28 de dezembro de 2004.

	
Ano 1, nº07, sexta-feira, 31 de dezembro de 2004.

	

	            Edições analisadas em dezembro de 2006

	
Ano 2, nº528, sexta-feira, 08 de dezembro de 2006.

	
Ano 2, nº 531, terça-feira, 12 de dezembro de 2006.

	
Ano 3, nº534, sexta-feira, 15 de dezembro de 2006.

	
Ano 3, nº 537, terça-feira, 19 de dezembro de 2006.

	
Ano3, nº540, sexta-feira, 22 de dezembro de 2006.

	
Ano 3, nº 541, sábado, domingo, segunda e terça-feira, 23/24/25 de dezembro de 2006.

	
Ano 3, nº 543, sexta-feira, 29 de dezembro de 2006.

	
Ano 3, nº544, sábado, domingo e terça-feira, 30 e 31 de dezembro de 2006.


4.3 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS


Com a finalidade em efetuar a análise e interpretação dos dados foram usados os métodos de aquisição das informações através da busca de bibliografias sobre os assuntos abordados, estudos documentais das edições do jornal impresso e ainda o levantamento de dados através de uma pesquisa de campo.


A pesquisa bibliográfica foi constituída por pontos importantes na elaboração do trabalho.  Sendo que no referencial teórico houve destaque para inserção de conceitos referentes a autores que tratassem do tema principal – jornalismo impresso – e posteriormente os elementos referentes ao assunto foram divididos em capítulos e sub-capítulos.  

Segundo Gil (1988, p.43) na pesquisa bibliográfica “[...] o investigador tem a possibilidade de cobrir uma gama de fatos muito mais ampla do que aquela que poderia investigar diretamente”. No trabalho abordou-se sobre os meios e mercado de comunicação, história do jornalismo impresso, o uso da diagramação no jornalismo impresso e recepção. Para isso, a fundamentação teórica gerou uma facilidade considerável no entendimento dos estudos documentais e de campo, pois são indissociáveis uns dos outros.

No caso da pesquisa documental realizou-se uma análise no jornal “Voz do Oeste” no período de implantação – ano I - dezembro de 2004, levando em consideração que na época o jornal circulava duas vezes por semana, nas terças e sextas-feiras. Em seguida, para concretizar uma comparação e verificar a evolução das manchetes/capa inseridas no jornal, também analisou-se as edições do mês de dezembro de 2006, ano II/III, que circularam nas terças e sextas-feiras de modo a estabelecer um comparativo das edições que circularam no mesmo dia da semana, caracterizando-se como estudo qualitativo. 

A escolha da análise da capa caracterizou-se por ter ela uma grande valorização no veículo impresso, pois é a primeira a ser vista pelo leitor, considerada o “carro chefe” do jornal impresso.  Para essa execução foi organizado o material, lido as manchetes e o editorial, como também analisado as características gráficas. 

Com o objetivo do resgate histórico do jornalismo internacional e nacional foram feitas pesquisas bibliográficas/Internet e entrevistas junto aos responsáveis pelo jornal local “Voz do Oeste”.

Para efetuar o levantamento dos dados foram encaminhados questionários na amostragem dos leitores assinantes do jornal localizados no centro da cidade de Chapecó, 167 pessoas, das quais resultaram da amostragem referente ao número total de 287 assinantes. O questionário teve esquematização semi-estruturada. No caso das questões fechadas a finalidade foi obter um perfil do leitor assinante, através de perguntas, tais como: profissão, idade, sexo, grau de instrução e como considera o jornal (ótimo, bom regular, ruim). Conforme Barros (1990, p. 58) nas entrevistas estruturadas “o entrevistador estabelece um roteiro prévio de perguntas; não há liberdade de alteração dos tópicos e nem se faz à inclusão de questões frente às situações”. Já com a finalidade em descrever a opinião dos entrevistados assinantes sobre os aspectos gráficos e noticiosos do jornal foram utilizadas perguntas abertas. 

Em seguida após obter todos os dados necessários, efetuou-se a organização dos mesmos. No caso do bibliográfico acrescentou-se ao referencial teórico às bibliografias que não foram usadas na execução do projeto, embasando assim de forma adequada ainda mais a monografia.

No que diz respeito à análise dos jornais, realizou-se a leitura dos editoriais e das manchetes da capa para chegar a uma conclusão de sua coerência entre si, bem como uma análise gráfica no início da circulação do jornal e em 2006. No período de lançamento em dezembro de 2004 e em dezembro de 2006 que circulavam e circulam nas terças e sextas-feiras, o motivo da escolha destes dias da semana é em conseqüência que em 2004 o jornal era bissemanal e para haver uma comparação condizente optou-se por estabelecer somente dois dias da semana, mesmo atualmente o jornal tendo se tornado diário. 

A pesquisa se caracteriza como quantitativa, porém com extensão qualitativa, neste ponto, Richardson (1999, p.79) declara o seguinte: “O aspecto qualitativo de uma investigação pode estar presente até mesmo nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos, não obstante perderem seu caráter qualitativo quando são transformadas em dados quantificáveis na tentativa de se assegurar a exatidão no plano dos resultados”.

Para identificar a inserção do “Jornal Voz do Oeste” no mercado de comunicação impressa em Chapecó foi realizada uma entrevista com a editora chefe da empresa jornalística, objetivando obter dados coerentes para incrementar a monografia e embasar melhor o conteúdo.


Com relação à pesquisa de campo, através dos questionários pretendeu-se verificar a opinião do leitor assinante residente no centro da cidade de Chapecó, com indagações contendo perguntas fechadas e abertas, de modo a conhecer o perfil do leitor e o que pensa sobre o Jornal Voz do Oeste. Para isso realizou-se um cálculo que resultou em 167 leitores assinantes, entretanto destes, apenas 11 questionários retornaram, dois em branco e um respondido parcialmente. Apesar de o número ser irrisório em relação ao todo dos leitores, é importante expor algumas respostas adquiridas.


De acordo com o comerciante, há preferência na linha editorial atual, por ter aumento no número de colunistas e notícias, mas que ainda pode melhorar.


No ponto de vista da assessora de imprensa, há evolução do jornal e considera que hoje está mais completo. Porém, devido acompanhar as edições diariamente observa a necessidade de um profissional para revisar as matérias, que são repletas de erros.


Duas opiniões que expressam uma pequena parcela dos leitores do jornal Voz do Oeste, porém citam a mudança no jornal, que consideraram como adequada, mas também que ainda precisa melhorar em todos os aspectos: editorial e gráfico.


Mesmo os leitores não retornando os questionários, o trabalho se desenvolveu de forma adequada, pois se acentuaram a análise documental das edições de dezembro (terças e sextas-feiras – 2004 e 2006), tanto na recepção do mercado de um novo veículo, o qual perdura por três anos, quanto a coerência entre manchete e editorial. Com isso, verificaram-se muitas mudanças ocorridas desde a implantação.


Em 2004 houve 100% das notícias de capa veiculadas em páginas de cunho jornalístico mais importante (ímpares – páginas 05, 09 e 11). Esses dados demonstram que mesmo sendo um jornal de pequeno porte não perde sua função em destacar a matéria principal.

Já em 2006 com a constatação desse resultado observa-se que mais da metade do percentual (67%) das matérias veiculadas com relação à manchete foram inseridas na página 3, local de maior importância, pois geralmente ao abrir o jornal, é a primeira a ser lida pelo leitor. O restante das matérias foi colocado nas páginas 7 e demais páginas (pares ou não).

 Isso reflete que neste aspecto o jornal manteve sua posição em colocar as notícias ligadas à manchete em local de destaque. Outra questão enfocada para o desenvolvimento do trabalho foi à análise entre manchete e editorial, de modo a verificar a existência ou não de coerência.

No ano de 2004, constatou-se que 43% das manchetes não possuíam coerência com o editorial, e o restante 57% tinha coerência, mas de forma parcial e 0% de coerência total. Um número significativo de classificados como sem coerência. Tais dados comprovam que a ligação entre manchete e editorial não esteve presente no jornal Voz do Oeste em 2004, mas isso é óbvio que dentro do jornalismo não é uma questão obrigatória a manchete e o editorial abordarem ao mesmo assunto. Entretanto, quando esses elementos se coadunam o leitor consegue absorver melhor os fatos em questão.


Em 2006, houve uma evolução evidente, pois em comparação com 2004 que havia 0% de coerência total, em 2006 houve 33% da categoria total e um aumento de 2% na incoerência (45%), e os demais com coerência parcial.


Afinal, duas das finalidades deste trabalho foram verificar a evolução das manchetes/capa e analisar o editorial do veículo, com isso buscou-se conhecer se existia ou não coerência entre foto e texto, e para tal, questiona-se: O que caracteriza a existência de coerência entre manchete e editorial? Uma pergunta que tem uma resposta simples. É necessário que haja conexão entre esses elementos, atendendo as necessidades do leitor, e facilitando seu entendimento, bem como, sua adesão à leitura das principais matérias veiculadas no jornal, relacionadas, desta maneira à manchete e o editorial.


Durante o processo de análise, levou-se em consideração que a imprensa desenvolve uma função essencial na sociedade, demonstrando os comportamentos cotidianos de membros da população e, por conseguinte, tais descrições rendem ao receptor uma leitura reflexiva do âmbito que vive. 


Por esse motivo, tem sido necessário, colocar em séria discussão o real papel da imprensa tanto nas universidades, como na sociedade. Desta maneira, é fundamental esmiuçar as entrelinhas do conteúdo editorial, onde o atrelamento partidário pode estar embutido no conteúdo veiculado.


Entretanto, esse fator não acontece somente com um jornal local, basta analisar outros veículos impressos interioranos ou não, que direta ou indiretamente constata-se um certo atrelamento ideológico seja qual for o nível.


É evidente que um jornal, independente do tamanho de sua estrutura (pequeno, médio e grande porte), é uma empresa, e como tal, precisa de recursos financeiros para manter-se atuando no mercado. Por outro lado, isso não é razão para usar um veículo com caráter público enfatizando demasiadamente sua ideologia política, negando a máxima imparcialidade jornalística.


Outra análise documental importante foi referente ao aspecto gráfico do jornal, bem como seus elementos. “As representações gráficas fornecem, em geral, uma visualização mais sugestiva do que as tabelas. Elas constituem-se numa forma alternativa de apresentação de distribuição de freqüências” (Barbetta, 2002, p.72).


Durante o seu período de circulação, o Voz do Oeste obteve uma reformulação em sua estrutura. Tanto no aspecto gráfico, editorial, como qualidade do papel. Numa análise aprofundada do Grid do jornal constatou-se o crescimento do valor dos elementos presentes numa diagramação, principalmente na transição de bairro para local/regional.


Um elemento não alterado foi o uso da diagramação modular (verticalizada e horizontalizada), fato este demasiadamente importante, pois essa forma de disposição das matérias é a mais adequada para efetuar o processo de leitura.


Com relação à tipografia e suas classificações (caixa baixa, caixa alta, negrito e itálico), verificou-se, a evolução do Grid que consequentemente, gerou visibilidade e legibilidade.


Em cada detalhe pesquisado: contraste, repetição, alinhamento e proximação, observou-se uma mudança significativa, os quais atingiram um patamar gráfico elevado, além disso, influenciou na melhoria do jornal quando analisado, o antes (2004) e o depois (2006).


No que diz respeito aos outros aspectos do Grid: box/caixa/fio, cabeçalho/rodapé/anúncio, colunagem/espaçamento/cor, legenda, fotos/ilustração e edição/impressão também notou-se desde as edições de implantação até as de 2006 que aconteceu valorização nos elementos citados. Com isso, oportunizou ao leitor do Voz do Oeste vantagens em receber/ler um jornal que tenta dar prioridade à qualidade.


Para finalizar, após a execução de todas essas etapas foram tecidas as considerações finais com a finalidade de verificar se os objetivos foram coerentes com a realidade no decorrer e finalização da monografia. 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve a finalidade em conhecer de que forma o mercado de comunicação recebe um novo veículo, para isso, foram efetuados levantamento de dados por meio de análise de documentos (edições do jornal), entrevistas e referencial teórico.

Num primeiro momento para atingir ao objetivo específico de resgate da história do Jornal Voz do Oeste, em Chapecó, foram entrevistados funcionários da empresa jornalística, dos quais informaram o trajeto de implantação até a transição da linha editorial de bairro para local. Com isso, verificou-se que apesar de sua evolução, sofreu dificuldades financeiras, mas conseguiu manter-se circulando. 

Em seguida, efetuou-se a verificação da evolução das manchetes e editoriais durante o período de dezembro de 2004 e 2006, onde percebeu-se que em nenhuma das edições houve coerência entre manchete e editorial de 100%, entretanto, todos tiveram certo percentual de coerência, mesmo sendo parcial. Apesar disso, o Voz do Oeste evoluiu em termos gráficos, dando ao leitor uma qualidade gráfica evidente e agradável à leitura. Entretanto, o conteúdo jornalístico ainda precisa melhorar e se desvencilhar da linha editorial política desta forma vai criar uma credibilidade elevada perante a opinião pública.

Em última instância, idealizou-se adquirir a opinião dos leitores assinantes, residentes no centro de Chapecó, numa amostragem correspondendo a 167 pessoas. Mas isso não foi possível devido à falta de colaboração dos mesmos, pois, apenas 11 retornaram a correspondência, dois com questionário em branco e um parcialmente respondido.

Para o questionário chegar até os leitores optou-se por anexá-los no jornal em forma de carta, já selada, das quais os responsáveis pelo veículo as encartaram. É evidente que o objetivo deste trabalho não é desmerecer o leitor por ele não responder um questionário referente ao jornal que assina, mas sim tentar entender os motivos, talvez, falta de tempo, falta de interesse. Enfim, não importa.

O que realmente interessa é entender a recepção do mercado, pois já faz mais de três anos que o Voz do Oeste permanece circulando, com suas qualidades e defeitos, mas a cada dia informando dentro de suas possibilidades ao seu respectivo leitor, e incluindo também novos assinantes no seu rol. Sendo assim, através do resultado obtido por este trabalho, atingiu-se o tema central “a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó”, mesmo não tendo acesso direto ao leitor. Mas por meio de uma análise crítica procurou-se entender os detalhes de cada objetivo central e específico. 

Desta forma, entendeu-se que a recepção de um novo veículo pelo mercado de comunicação, depende muito da qualidade e persistência dos veículos jornalísticos, além disso, uma cidade como Chapecó possui um crescimento significativo em termos de população e economia, comportando novos meios que objetivam lutar para manter-se circulando, mesmo apesar das dificuldades.

Para os próximos trabalhos sugere-se uma abordagem entre manchete e notícia, para verificar sua coerência e se realmente uma remete a outra adequadamente. Outra sugestão é realizar um estudo direto com o leitor/assinante para tentar entender os motivos que o levaram a não expressar sua opinião de um jornal que lê/assina.
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ANEXOS

ANEXO I: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

ANEXO II: FOLHA DE ROSTO PARA PESQUISA ENVOLVENDO SERES HUMANOS

ANEXO III: QUESTÕES PARA ENTREVISTA AO LEITOR

Anexo I
UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA REGIONAL DE CHAPECÓ – UNOCHAPECÓ

CENTRO CIÊNCIAS HUMANAS

CURSO JORNALISMO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine no final deste documento, que está em duas vias. Uma dela é sua e outra é do pesquisador.

Título do projeto: O mercado de comunicação da mídia impressa em Chapecó e a inserção de um novo veículo: o caso Voz do Oeste.

Pesquisadores: Cristiane Aparecida Ramos do Prado

Telefone para contato: *********

Orientador: Eleci Terezinha Silva

Telefone : *********


O Objetivo desta pesquisa é identificar a receptividade de um novo veículo de mídia impressa no mercado de comunicação de Chapecó. 


A sua participação na pesquisa consiste em responder um questionário que será realizado pelo próprio pesquisador, sem qualquer prejuízo ou constrangimento para o pesquisado. Os procedimentos aplicados por esta pesquisa não oferecem risco a sua integridade moral, física, mental ou efeitos colaterais. As informações obtidas através da coleta de dados serão utilizadas para alcançar o objetivo acima proposto, e para a composição do relatório de pesquisa, resguardando sempre sua identidade. Caso não queira mais fazer parte da pesquisa, favor entrar em contato pelos telefones acima citados.


Este termo de consentimento livre e esclarecido é feito em duas vias, sendo que uma delas ficará em poder do pesquisador e outra com o sujeito participante da pesquisa. Você poderá retirar o seu consentimento a qualquer momento.

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO

Eu, _______________________________________________, RG ________________________________ CPF_________________________________, abaixo assinado,  concordo em participar do estudo como sujeito. Fui devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador sobre a pesquisa e, os procedimentos nela envolvidos, bem como os benefícios decorrentes da minha participação. Foi me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento.

Local:_________________________________________  Data ____/______/_______.

Nome e assinatura do sujeito:_______________________________________________
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FOLHA DE ROSTO PARA PESQUISA ENVOLVENDO SERES HUMANOS
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Anexo III

QUESTÕES PARA SABER A OPINIÃO DO LEITOR
 
                Caro leitor, este questionário tem o objetivo em conhecer sua opinião e de que forma o jornal Voz do Oeste está sendo recebido no mercado de comunicação em Chapecó. As respostas serão destinadas para análise e anexadas num trabalho de pós-graduação em Jornalismo da Unochapecó, e seu nome será mantido em sigilo absoluto. 

Favor encaminhar o questionário via correio no prazo máximo de 10 dias (até dia 10 de abril de 2007), o envelope já está selado. 

Obrigado desde já por sua colaboração. 

Atenciosamente, Cristiane do Prado (estudante em Comunicação Social). 

 
PERFIL DO LEITOR

1. Profissão: ____________________

2. Idade: ___________ 

3. Sexo: _______________ 

4. Grau de Instrução: _________________

 
OPINIÃO DO LEITOR
 Assinale a opção desejada:
1. Há quanto tempo assina o jornal? 

a)       (   ) Desde a primeira edição 
b)       (   ) Há mais de um ano 
c)       (   ) Há menos de um ano  
2. Como considera o jornal? 
a)       (    ) Ótimo 
b)       (    ) Bom  
c)       (    ) Regular  
d)       (    ) Ruim 
3. Confia nas informações veiculadas no jornal Voz do Oeste. 
a)       (    ) Confio plenamente
b)       (    ) Confio parcialmente
c)       (    ) Não confio totalmente
d)       (    ) Não confio 

4. Se tivesse oportunidade em alterar alguma área do jornal o que mudaria? 
a) (    ) linha editorial
b) (    ) parte gráfica
c)  (    ) periodicidade
d)  (    ) outro. Qual? ____________
5. Este veículo supre suas necessidades de informação?
a) (   ) sim
b) (   ) não 
c) (   ) às vezes
d) (   ) sempre
6. Tem o hábito de ler qual destas editorias?
a) (   ) Política
b) (   ) Geral
c) (   ) Polícia
d) (   ) outro, qual? ______________
Descreva sua opinião:

7. Caro leitor (a) o (a) Senhor (a) prefere a linha editorial do jornal na época da implantação ou a que o jornal tem hoje? Por quê? 
___________________________________________________________
8. Qual o motivo de assinar o jornal Voz do Oeste?
____________________________________________________________
9. Qual a sua opinião sobre as notícias veiculadas no jornal? 

__________________________________________________________
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A Teoria da Gestalt, em suas análises estruturais, descobriu certas leis que regem a percepção humana das formas, facilitando a compreensão das imagens e idéias. Essas leis são nada menos que conclusões sobre o comportamento natural do cérebro, quando age no processo de percepção. Os elementos constitutivos são agrupados de acordo com as características que possuem entre si, como semelhança, proximidade e outras que veremos a seguir. O fato de o cérebro agir em concordância com os princípios Gestálticos já poderia ser considerado a evidência fundamental de que a Lei da Pregnância é verdadeira.


� Disponível em: �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Art_nouveau"�http://pt.wikipedia.org/wiki/Art_nouveau� Acessado em 20 de junho de 2006. (Art Nouveau modernizou o design editorial, a tipografia e o design de marcas comerciais; além de se destacar pelo desenvolvimento dos �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cartaz" \o "Cartaz"�cartazes� modernos. Art Nouveau também revolucionou o �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_de_moda" \o "Design de moda"�design de moda�, o uso dos �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Tecidos&action=edit" \o "Tecidos"�tecidos� e o �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mobili%C3%A1rio" \o "Mobiliário"�mobiliário�, assim como o design de vasos e lamparinas Tiffany, artigos de vidro Lalique e estampas Liberty).


� Disponível em: �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Art_D%C3%A9co"�http://pt.wikipedia.org/wiki/Art_D%C3%A9co� Acessado em 20 de Junho de 2006. (Art Déco foi um movimento que se manifestou na �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitectura" \o "Arquitectura"�arquitetura�, nas �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_pl%C3%A1sticas" \o "Artes plásticas"�artes plásticas�, no �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_gr%C3%A1fico" \o "Design gráfico"�design gráfico�, e no �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_ind%C3%BAstrial" \o "Design indústrial"�design indústrial� que surge na �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1920" \o "Década de 1920"�década de 1920� e ganha força nos �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1930" \o "Década de 1930"�anos 30� na �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa" \o "Europa"�Europa� e nas �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9ricas" \o "Américas"�Américas�. Representa a adaptação pela sociedade de massa dos princípios do cubismo. Edifícios, esculturas, jóias, luminárias e móveis são geometrizados. Sem abrir mão do requinte, os objetos têm decoração moderna. Mesmo quando feitos com bases simples, como concreto armado e compensado de madeira, ganham ornamentos de bronze, mármore, prata, marfim e outros materiais nobres. Diferentemente da �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Art_Nouveau" \o "Art Nouveau"�Art Nouveau�, mais rebuscada, a Arte Déco tem mais simplicidade de estilo).


� Disponível em: �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/De_Stijl"�http://pt.wikipedia.org/wiki/De_Stijl� Acessado em 20 de Junho de 2006. (De Stij é um movimento estético que teve profunda influência sobre o �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_moderno" \o "Design moderno"�design� e �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_moderna" \o "Arte moderna"�artes plásticas�.A revista De Stijl foi uma publicação iniciada em �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1917" \o "1917"�1917� por �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Theo_van_Doesburg" \o "Theo van Doesburg"�Theo van Doesburg� e alguns colegas que viriam a compor o movimento artístico conhecido por �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplasticismo" \o "Neoplasticismo"�Neoplasticismo�.Devido à influência dos textos da revista, que muitas vezes assumiam um aspecto de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesto" \o "Manifesto"�manifesto�, o próprio movimento �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplasticismo" \o "Neoplasticismo"�neoplástico� “e mais tarde, o �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Elementarismo&action=edit" \o "Elementarismo"�Elementarismo�” é confundido com o nome da revista. Também costuma-se chamar o seu grupo criador pelo título da publicação.Entre seus colaboradores estavam, além de Doesburg, o pintor �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Piet_Mondrian" \o "Piet Mondrian"�Piet Mondrian�, o �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Designer_de_produto" \o "Designer de produto"�designer de produto� �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Gerrit_Rietvield" \o "Gerrit Rietvield"�Gerrit Rietvield�, entre outros).


� Disponível em: �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bauhaus"�http://pt.wikipedia.org/wiki/Bauhaus� Acessado em 20 de Junho de 2006. (Bauhaus é como é conhecida a Staatliches Bauhaus (literalmente, casa estatal de construção), uma escola de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design" \o "Design"�design�, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_pl%C3%A1sticas" \o "Artes plásticas"�artes plásticas� e �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitectura" \o "Arquitectura"�arquitectura� de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Vanguarda" \o "Vanguarda"�vanguarda� que funcionou entre �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1919" \o "1919"�1919� e �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1933" \o "1933"�1933� na �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha" \o "Alemanha"�Alemanha�. A Bauhaus foi uma das maiores e mais importantes expressões do que é chamado �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Modernismo" \o "Modernismo"�Modernismo� no �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_moderno" \o "Design moderno"�design� e �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitectura_moderna" \o "Arquitectura moderna"�arquitectura�, sendo uma das primeiras escolas de design do mundo).
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